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RESUMO 

A Literacia Oceânica é definida como a compreensão da influência os seres humanos 

têm no Oceano e a influência que o Oceano tem nos seres humanos. Este conceito é funda-

mental para impulsionar comportamentos e ações a favor da sustentabilidade do Oceano. 

A presente dissertação tem como objetivo compreender como é que a territorialidade 

influencia a conceção de Literacia Oceânica de alunos do 7ºano do ensino básico de dois con-

textos geográficos distintos, Monte de Caparica e Ferreira do Alentejo, no que diz respeito à 

relação, conhecimentos e atitudes face ao Oceano. Desta forma, a metodologia utilizada con-

tou com a combinação de métodos qualitativos e quantitativos para captar e analisar os resul-

tados de formas distintas através de desenho, questionário, jogo, roda de conversa e notas de 

campo, incorporando um conjunto de dimensões como ativismo, acesso e experiência, cone-

xão emocional, conhecimentos e atitudes. 

Os resultados obtidos indicam que, embora os alunos do Monte de Caparica apresentem 

níveis de conhecimento ligeiramente superiores, as atitudes positivas em relação ao Oceano 

são consistentes em ambos os contextos, sugerindo que boas disposições ambientais não de-

pendem exclusivamente do conhecimento, mas também da relação. Os alunos de Ferreira do 

Alentejo revelam uma relação preferencialmente de bem-estar e proteção do Oceano enquanto 

os alunos do Monte de Caparica o associam sobretudo ao lazer. A análise estatística não reve-

lou correlações entre conhecimento e atitudes, ainda que se observe uma tendência positiva 

entre estas variáveis. Estes resultados reforçam a importância de metodologias educativas 

inovadoras, como a aprendizagem baseada em projetos, que permita integrar a Literacia 

Oceânica de forma adaptada às especificidades de cada território. 

Em suma, este estudo, devido à sua limitação de participantes, adota o carácter de um 

estudo exploratório que abre espaço para futuras investigações com uma amostra de alunos 

maior, de forma a obter resultados mais robustos para integrar transversalmente a Literacia 

Oceânica no currículo escolar. Tal integração pode contribuir com uma maior sensibilização 

ambiental sobre o Oceano ao nível da Educação Formal e, ao mesmo tempo, ressignifica a 

implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e fomenta a área das Ciências 

Sociais Marinha. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade, Territorialidade, Educação Formal, Ciências Sociais Mari-

nha. 
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ABSTRACT 

Ocean literacy is defined as understanding the influence we have on the ocean and the 

influence the ocean has on us. This concept is fundamental to driving behaviours and actions 

that promote ocean sustainability. 

The aim of this dissertation is to understand how territoriality influences the concept 

of Ocean Literacy among 7th grade students from two different geographical contexts, Monte 

de Caparica and Ferreira do Alentejo, in terms of their relationship, knowledge and attitudes. 

Thus, the methodology used combined qualitative and quantitative methods to capture and 

analyse the results in different ways through drawing, questionnaires, games, conversation 

circles and field notes, incorporating a set of dimensions such as activism, access and experi-

ence, emotional connection, knowledge and attitudes. 

The results presented indicate that, although the students from Monte de Caparica 

have slightly higher levels of knowledge, positive attitudes towards the ocean are consistent 

in both contexts, suggesting that good environmental dispositions do not depend exclusively 

on knowledge, but also on the relationship. The students from Ferreira do Alentejo reveal a 

relationship preferentially associated with well-being and protection of the ocean, while in 

Monte de Caparica it is mainly associated with leisure. Statistical analysis did not reveal sig-

nificant correlations between knowledge and attitudes, although a positive trend between 

these variables was observed. These results reinforce the importance of innovative educatio-

nal methodologies, such as project-based learning, which allow Ocean Literacy to be integra-

ted in a way that is adapted to the specificities of each territory. 

In short, due to its limited number of participants, this study is a pilot study that opens 

the way for future research with a larger sample of students in order to obtain more robust 

results for the cross-cutting integration of Ocean Literacy into the school curriculum. Such 

integration can contribute to greater environmental awareness of the ocean at the level of for-

mal education and, at the same time, reframe the implementation of the Sustainable Deve-

lopment Goals and promote the field of Marine Social Sciences. 

 

Keywords: Sustainability, Territoriality, Formal Education, Marine Social Sciences. 
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1 Introdução 

1.1 Contexto e motivação 

O tema desta dissertação surge do meu gosto e admiração pessoal pelo Oceano e da 

consciência de que o modo de vida da população atual tem exercido pressões significativas 

sobre os ecossistemas marinhos, mais especificamente através da poluição, da sobrepesca, da 

acidificação entre outros. Neste sentido, acredito que a Educação Formal desempenha um pa-

pel fundamental na promoção da Literacia Oceânica, especialmente entre crianças e jovens 

que representam as gerações futuras. Uma integração mais concisa de temas relacionados com 

o Oceano pode contribuir para a sensibilização ambiental e para a adoção de práticas susten-

táveis simples, mas decisivas, face ao estado atual do Planeta. 

No contexto da Década das Nações Unidas das Ciências do Oceano, este estudo pre-

tende perceber como é que a territorialidade influencia a relação, conhecimentos e atitudes 

dos alunos do ensino básico com o Oceano. 

Adicionalmente, este tema adquire relevância para ser estudado no âmbito da Engenha-

ria do Ambiente no sentido em que o Oceano é essencial para a regulação climática, forneci-

mento de oxigénio e a sensibilização sobre estes conceitos pode levar a alterações de compor-

tamentos. Por fim, compreender que as interações entre o ambiente, a economia e a sociedade 

revelam-se determinantes para assegurar a sustentabilidade do Oceano (Costa et al., 2020) 

também ligada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

1.2 Enquadramento e objetivo da dissertação 

No atual contexto de desafios ambientais globais relacionados com o Oceano, a Assem-

bleia Geral das Nações Unidas declarou a Década das Nações Unidas das Ciências do Oceano 

para o Desenvolvimento Sustentável (2021–2030), com o objetivo de transformar a Ciência do 

Oceano numa ferramenta ao serviço do desenvolvimento sustentável (Santoro et al., 2018). 

Esta iniciativa enquadra-se na Agenda 2030, que estabelece 17 ODS, entre os quais se destaca 

o ODS 14 — Proteger a Vida Marinha — promovendo a conservação e o uso sustentável dos 

recursos marinhos, bem como reforçar a ligação entre as pessoas e o Oceano (Ferreira et al., 

2021; Bender et al., 2022).  
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A Literacia Oceânica (LO) é definida como a compreensão do modo como o Oceano 

influencia os seres humanos e da influência humana sobre o Oceano (Costa & Caldeira, 2018). 

Nos últimos anos, este conceito tem vindo a ganhar destaque e evoluído, no sentido de ser 

encarado como uma ferramenta capaz de transformar o conhecimento sobre o Oceano em 

mudanças significativas de comportamento e ações a favor da sua sustentabilidade (McKinley 

et al., 2023; UNESCO, 2023).  

O Oceano é fundamental para a vida no planeta Terra. Ocupa cerca de 71% da superfície 

terrestre e tem uma enorme importância em diversos setores, como a saúde, economia, em-

prego e política (Barracosa et al., 2019; APA, 2021). O Oceano também alberga a maior biodi-

versidade do planeta e desempenha um papel fundamental na regulação do clima, tornando 

o planeta Terra habitável para os seres vivos, incluído os humanos. Além disso, é uma das 

principais fontes de recursos alimentares e energéticos. No entanto, apesar da sua vastidão, é 

um sistema finito bem como os seus recursos (APA, 2021), que estão a ser severamente afeta-

dos pelas atividades humanas como a poluição marinha e sobrepesca, e por fenómenos asso-

ciados às alterações climáticas, incluindo a perda de biodiversidade e a acidificação do Oceano 

(Kelly et al., 2022). 

Diante destes desafios, a Década do Oceano conecta-se com a agenda da economia e 

crescimento azul, reconhecendo a economia azul como uma abordagem que procura equili-

brar o desenvolvimento económico com a utilização sustentável dos recursos marinhos 

(Marwan, 2023; Jankowsky & Mesquita, 2024). A economia azul baseia-se na exploração sus-

tentável de recursos em setores como a pesca, a aquicultura, o turismo costeiro, as energias 

renováveis oceânicas e a biotecnologia marinha, garantindo que os benefícios económicos não 

comprometam a biodiversidade e os serviços de ecossistemas do Oceano. Em Portugal, a eco-

nomia do mar é um motor de desenvolvimento económico, destacando-se como um dos prin-

cipais setores do país. Atividades como o turismo costeiro, a pesca, o transporte marítimo, as 

energias renováveis, a biotecnologia e a aquicultura impulsionam o crescimento e contribuem 

significativamente para o Produto Interno Bruto (PIB), representando cerca de 5,1% do total 

em 2018 (Direção-Geral de Política do Mar, 2023). 

Atualmente, aproximadamente 40% da população mundial vive a menos 100 km da 

costa (Pendleton et al., 2020). As zonas costeiras são importantes para a interação Humano-

Oceano relativamente à sua riqueza em termos de beleza, recursos e serviços de ecossistemas 

e, por esse motivo, a população que vive nas zonas costeiras aumentou significativamente ao 

longo das últimas décadas (Ferreira et al., 2021). No entanto, em consequência das alterações 

climáticas, esta população está sujeita a riscos devido ao aumento de eventos extremos como 

tempestades e tsunamis e às alterações das condições do Oceano como aumento do nível mé-

dio do mar e erosão costeira (Pendleton et al., 2020). Além dos efeitos das alterações climáticas 

— manifestações locais de problemas globais (Lacan et al., 1990) as zonas costeiras enfrentam 

também ameaças relacionadas com a poluição resultante das atividades humanas devido à 

intensificação da urbanização e poluição por águas residuais, uma vez que estas podem conter 
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excesso de nutrientes, agentes patogénicos, metais pesados, microplásticos e compostos orgâ-

nicos. As águas residuais que não são tratadas, ou sujeitas a tratamento insuficiente ou desa-

dequado, põem em perigo de forma significativa não só os ecossistemas marinhos, mas tam-

bém a saúde humana (Rangel-Buitrago et al., 2024). A poluição do Oceano não tem origem 

exclusivamente em zonas costeiras, e de acordo com a National Oceanic and Atmospheric Admi-

nistration (NOAA) cerca de 80% da poluição marinha tem origem terrestre, através de fontes 

não pontuais como é o caso dos escoamentos de águas, mobilização de poluentes pelos ventos, 

fossas sépticas, veículos, embarcações, zonas agrícolas, pecuárias, e áreas florestais (Vikas & 

Dwarakish, 2015). Assim, de forma a alcançar uma gestão sustentável das zonas costeiras, é 

necessário reconhecer que muitos dos problemas ambientais são transfronteiriços e é funda-

mental promover a colaboração transdisciplinar entre diferentes atores para desenvolver so-

luções sustentáveis (Stratoudakis et al., 2019). 

A degradação marinha, seja por via da poluição, sobrepesca ou outro desafio ambiental, 

está intrinsecamente ligada às atividades humanas e a LO surge para capacitar e incentivar as 

pessoas a tomarem decisões informadas e responsáveis relacionadas com o Oceano (Mokos et 

al., 2020), de forma a contribuir para a sua sustentabilidade. Neste contexto, os jovens serão 

os nossos ativos do futuro e é urgente capacitá-los para atuar como agentes na gestão dos 

recursos naturais e promoção de um Oceano mais sustentável. É por isso fundamental com-

preender as suas perceções e perspetivas (Korhonen & Lappalainen, 2004) de forma a com-

preender a necessidade de mudança de atitude e comportamentos que permitam a adoção de 

decisões informadas e responsáveis. A educação formal, aliada à educação não-formal e in-

formal, conceitos definidos no capítulo 2.4, pode promover a LO entre os alunos (Teixeira et 

al., in press), o que confere um papel crucial nesta mudança. No entanto, a adoção de iniciati-

vas de LO em ambientes educativos, não deve desconsiderar que a relação do ser humano 

com o Oceano tende a ser influenciada pela sua proximidade geográfica (Fletcher & Potts, 

2007), muito embora a relação com o Oceano não se resuma à distância física. Pode resultar 

também do contexto social, cultural e ecológico onde a pessoa está inserida e estes moldam 

perceções, valores e comportamentos (Mesquita, 2023). Compreender esta complexidade é 

fundamental para promover alterações de comportamento capazes de contribuir para a reso-

lução de questões ambientais associadas ao Oceano (Lubchenco & Haugan, 2023). Assim, é 

necessário reconhecer que diferentes contextos territoriais associados aos seus contextos soci-

ais, culturais e ecológicos proporcionam diferentes formas de conhecer, relacionar e interagir 

com o Oceano. 

Apesar de o Oceano desempenhar um papel fundamental para o ambiente e para o ser 

humano, a LO ainda não se encontra devidamente consolidada nos programas escolares em 

Portugal (Barracosa et al., 2019). A ausência de uma integração explícita deste tema no currí-

culo escolar conduz a uma reduzida compreensão dos temas relacionados com o Oceano logo 

a uma menor preocupação ambiental das gerações futuras. 
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Assim, o objetivo desta dissertação é entender como a territorialidade influencia as 

relações, os conhecimentos e as atitudes ambientais de alunos do 7º ano do ensino básico em 

relação ao Oceano, contribuindo para uma discussão sobre como a LO deve ser incluída nos 

currículos. Porém, as abordagens metodológicas escolhidas para incluir a LO nos currículos 

evoca uma atenção didático-pedagógica. Assim, com base numa abordagem metodológica 

mista, pretende-se analisar dois grupos de alunos do ensino básico através de métodos como 

desenho, questionário, roda de conversa e jogo, com o intuito de identificar diferenças ou se-

melhanças na forma como se relacionam, como entendem e como agem em relação ao Oceano, 

independentemente do território que habitam. 

1.3 Organização da dissertação 

A presente dissertação encontra-se estruturada em seis capítulos, onde cada um contri-

bui para a compreensão do tema. 

O primeiro capítulo e atual capítulo apresenta o enquadramento geral do tema, os obje-

tivos do estudo assim como a organização da estrutura da dissertação. 

O segundo capítulo reúne os principais conceitos e conhecimentos relevantes para o 

estudo, abordando o conceito de Literacia Oceânica, a sua importância, a evolução histórica 

numa perspetiva global e nacional, o papel da Literacia Oceânica na Educação e, por fim, a 

relação entre territorialidade e a interação Humano-Oceano. 

O terceiro capítulo detalha o esquema metodológico adotado, incluindo os instrumentos 

de recolha de dados e a forma como foram aplicados. 

O quarto capítulo expõe o processo de implementação, bem como os resultados obtidos, 

acompanhados de uma breve discussão preliminar, organizada separadamente para o caso 

do Monte de Caparica e de Ferreira do Alentejo. No capítulo cinco, aprofunda a análise e a 

discussão dos resultados, comparando e relacionando os resultados de Ferreira do Alentejo e 

Monte de Caparica. 

Por fim o capítulo 6, sintetiza as principais conclusões do estudo, salientando limitações 

e perspetivas futuras. 
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2 Revisão de Literatura 

2.1 A Conceção de Literacia Oceânica 

A Literacia Oceânica (LO) é definida como “a compreensão da influência do Oceano em 

nós e da nossa influência no Oceano”1 (Santoro et al., 2018). Uma pessoa com conhecimentos 

sobre o Oceano compreende os conceitos fundamentais sobre o funcionamento do Oceano, 

comunica sobre o Oceano e o ambiente marinho de forma significativa e é capaz de tomar 

decisões informadas e responsáveis sobre o Oceano e os seus recursos (Cava et al., 2005; Pa-

zoto et al., 2022). Contudo, a LO não se baseia apenas no conhecimento científico sobre os 

problemas do Oceano, mas também na capacidade das pessoas conservarem, protegerem, e 

utilizarem os recursos marinhos de uma forma sustentável (Koulouri et al., 2021), desta forma, 

é evidente que o conhecimento é importante, porém existem outras dimensões igualmente 

importantes como a sensibilização, atitudes, comportamentos, ativismo, comunicação, cone-

xão emocional, acesso e experiência, capacidade adaptativa e confiança e transparência, pro-

postas por McKinley et al. (2023). Estas dimensões apontam para uma abordagem mais holís-

tica e integrada da LO. 

A LO é estruturada com base em 7 princípios fundamentais definidos pela UNESCO 

(Santoro et al., 2018, p.19): 

“1- O Planeta Terra tem um grande Oceano com muitas características; 

2- O Oceano e a vida no Oceano moldam as características da Terra; 

3- O Oceano tem uma grande influência no tempo e no clima; 

4- O Oceano permite que a Terra seja habitável; 

5- O Oceano suporta uma imensa diversidade de vida e de ecossistemas; 

6- O Oceano e a humanidade estão intimamente interligados; 

7- O Oceano é vasto e inexplorado.” 

  

Conforme apresentado na introdução desta dissertação, a relevância da LO foi reconhe-

cida pela Década das Nações Unidas das Ciências do Oceano para o Desenvolvimento Sus-

 

1 Tradução da autora.  
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tentável (2021-2030), que salienta a sua importância para alcançar o Objetivo de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS) 14: Conservar e usar de forma sustentável os Oceanos, mares e os 

recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável (Claudet et al., 2020). Contudo, em 

Portugal, este ODS, de acordo com o relatório Europe Sustainable Development Report 2025 (La-

fortune & Fuller, 2025), não evoluíram desde 2020. De facto, ao nível estratégico, Portugal é o 

único país europeu que ainda não dispõe de um enquadramento estratégico para o desenvol-

vimento sustentável ou para a implementação da Agenda 2030 (Patrícia Ferreira, 2020), per-

manecendo os principais desafios. Esta estagnação evidencia a necessidade de reforçar políti-

cas e iniciativas que promovam a sustentabilidade dos ecossistemas marinhos e a conservação 

da biodiversidade, nomeadamente as relacionadas com a LO  (Kelly et al., 2022).  

Porém, para além do ODS 14, a LO está intrinsecamente ligada a outros ODS, como o 

ODS 4: Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover oportu-

nidades de aprendizagem ao longo da vida para todos, ao proporcionar aos estudantes co-

nhecimentos e competências fundamentais para uma sociedade mais sustentável; e o ODS 13: 

Tomar medidas urgentes para combater as alterações climáticas e os seus impactos, promo-

vendo uma maior sensibilização sobre os desafios ambientais globais (Boaventura et al., 2021). 

A Figura  2.1demostra a contribuição dos objetivos do ODS 14 com os restantes ODS. Esta 

figura evidencia que a conservação e utilização sustentável do Oceano constitui um pilar 

transversal para o cumprimento dos restantes ODS (Claudet et al., 2020). 

 

 
Figura  2.1 -  Contribuição das metas do ODS 14 para os restantes ODS. 

Fonte: Adaptado de (Claudet et al., 2020). 

2.2 Importância do Oceano para o Planeta e a Sociedade 

O Oceano é vital para o Planeta Terra e para a vida humana, ocupa cerca de 71% da 

superfície do planeta e forma 95% da biosfera, desempenha papéis fundamentais à comuni-

dade global, tais como a regulação climática, proteção costeira, alimentação, emprego, lazer e 

bem-estar cultural (United Nations, 2021; Bassan et al., 2025). 
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Do ponto de vista ecológico, na regulação climática, o Oceano armazena calor e gases, 

incluindo o gás com efeito de estufa (GEE), dióxido de carbono (CO2). Estima-se que o Oceano 

é capaz de absorver cerca de 30% das emissões de CO2 produzidas pelo Homem e 90% do 

calor que é gerado na superfície da Terra. Também é capaz de distribuir o calor pelo globo 

através das correntes marinhas, o que é importante para ajudar na distribuição equilibrada da 

radiação solar que atinge a superfície do planeta, moderando as temperaturas (Galland et al., 

2012; CNRS, LOCEAN-IPSL & Sallée, 2018; NOAA, sem data-a). No entanto este serviço tem 

impactes negativos associados nomeadamente ao aumento da temperatura do Oceano, au-

mento do nível médio do Oceano e acidificação (Galland et al., 2012). É ainda estimado que 

cerca de metade do oxigénio produzido na Terra tem origem no Oceano e a maior parte desta 

produção é feita através do plâncton (NOAA, sem data-b). 

O Oceano alberga a maior biodiversidade do planeta, a vida no Oceano varia desde o 

mais pequeno microrganismo até ao maior mamífero, esta biodiversidade marinha é essencial 

para a saúde do planeta e também é benéfica para os humanos em termos de alimento, eco-

nomia e regulação climática.  A diversidade de espécies contribui para diversos processos 

ecológicos como o ciclo dos nutrientes, produção primária e estrutura do habitat. No entanto, 

a biodiversidade marinha enfrenta várias pressões que prejudicam a resiliência e estabilidade 

dos ecossistemas. Estima-se que a população marinha tenha diminuído cerca de 20% desde 

1970, sobretudo devido à sobrepesca (Hanieh, 2024). 

A destruição do habitat constitui igualmente uma ameaça à biodiversidade marinha 

uma vez que os recifes de coral, mangais e pradarias marinhas estão a ser destruídos através 

da poluição e de práticas pesqueiras não sustentáveis. Esta destruição compromete a capaci-

dade destes ecossistemas de fornecer os seus serviços essenciais (Hanieh, 2024). 

 As alterações climáticas representam outro fator de risco, através do aumento da tem-

peratura do mar e acidificação do Oceano. Por último o lixo marinho, que tem impactos cada 

vez mais visíveis, sendo frequente o enredamento e ferimentos em várias espécies marinhas 

e costeiras (Sobral, 2022; Hanieh, 2024). 

Por outro lado, para além da importância para o Planeta, o Oceano desempenha um 

papel crucial para a vida humana em inúmeros aspetos. O Oceano é o meio de transporte 

utilizado em 80% do comércio global (Bari, 2017) permitindo o transporte de bens e pessoas 

por todo o planeta, e nas zonas costeiras é o grande impulsionador do turismo. Em termos 

culturais, o Oceano tem desempenhado um papel fundamental na manutenção do fluxo de 

conhecimento e do intercâmbio social e cultural entre sociedades e países (Lubchenco & Hau-

gan, 2023). Sob uma perspetiva económica, o Oceano contribui com cerca de 1,5 mil milhões 

de dólares em valor acrescentado bruto (VAB) à economia mundial (OECD, 2016). A econo-

mia do mar inclui setores como a pesca, aquacultura, transporte marítimo, turismo costeiro, 

exploração de petróleo e gás offshore, construção naval e energias renováveis marinhas. Entre 

2005 e 2021, o comércio internacional de bens e serviços marinhos duplicou com destaque 

para os setores de petróleo e gás offshore e transporte marítimo, como os principais motores 
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económicos globais. Esta economia tem também relevância crescente em áreas como a biotec-

nologia marinha, seguros marítimos e serviços de informação (Shi & Xue, 2025). 

No que diz respeito à alimentação humana, os alimentos marinhos fazem parte de mui-

tas dietas a nível global pelo que tem grande diversidade e capacidade de fornecer nutrientes 

essenciais para manter uma alimentação saudável (FAO, 2022). 

 A saúde humana está dependente da saúde do Oceano pois muitas comunidades cos-

teiras dependem do ambiente marinho para obter alimentos, abrigo, meios de subsistência, 

bem-estar espiritual, medicamentos essenciais e outros recursos (Landrigan et al., 2020; Nash 

et al., 2022). A proximidade com áreas costeiras também tem sido associada a uma melhor 

qualidade de vida e a uma melhor saúde mental e bem-estar devido à redução do stress, me-

lhoria da qualidade do ar, relaxamento e estilos de vida fisicamente ativos, aumento das inte-

rações sociais e conexão espiritual com o Oceano. No entanto, com os problemas ambientais 

que o Oceano está a enfrentar como, por exemplo, a poluição por microplásticos e nanoplás-

ticos, muitas espécies marinhas, como peixes e moluscos, ingerem estas partículas que podem 

ser acumuladas nos seus tecidos, assim como os aditivos que transportam e os contaminantes 

que podem estar adsorvidos nos microplásticos e nanoplásticos (Sobral, 2022). Consequente-

mente, é altamente provável que o consumo de produtos que contêm microplásticos possa 

contribuir para a acumulação destas partículas no corpo humano (He et al., 2020) com poten-

ciais efeitos nefastos para a saúde humana. Desta forma, há uma relação de feedback entre a 

saúde do Oceano e a saúde humana, uma vez que a saúde do Oceano é bastante afetada pelas 

atividades humanas que levam a uma perturbação no funcionamento dos ecossistemas mari-

nhos (Freitas et al., 2022), que por sua vez afeta a saúde humana. 

2.3 História da Literacia Oceânica: Perspetivas Global e Naci-

onal 

2.3.1 Origem do Conceito de Literacia Oceânica 

Atualmente o conceito de LO apresenta diversas interpretações pois existem diferentes 

visões construídas por países que possuem culturas distintas, no entanto, de um modo geral, 

é definida como a compreensão da influência que o ser humano tem no Oceano e vice-versa 

(Cava et al., 2005; Costa et al., 2020). Este conceito surge no início dos anos 2000 e os primeiros 

passos foram desenvolvidos pelos Estados Unidos da América (EUA), através de uma inicia-

tiva desenvolvida pela comunidade científica e educativa que reconheceram que havia uma 

integração insuficiente de temas sobre a LO nos currículos escolares (European Marine Sci-

ence Educators Association, sem data; Shellock et al., 2024). 

Desta forma, as iniciativas para a abordagem da LO começaram em 2002 numa conferên-

cia online, a Oceans for Life, organizada pela The College of Exploration and National Geographic 

Society, onde definiram as diretrizes para o desenvolvimento dos Princípios Essenciais e dos 
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Conceitos Fundamentais sobre a LO (Santoro et al., 2018). Consequentemente, o conceito de 

LO continuou a desenvolver-se devido às organizações National Marine Educators Association 

(NMEA), a Centers for Ocean Science Education Excellence (COSEE) e a National Oceanic At-

mospheric Administration (NOAA) (Fonseca, 2022).  

Entre 2003-2004, as organizações Pew Commission e a Comissão de Políticas Oceânicas dos 

EUA, enfatizaram a necessidade de expor os estudantes às questões relacionadas com o Oce-

ano e desenvolver a educação e sensibilização marinha à compreensão e importância do Oce-

ano (Santoro et al., 2018). 

Em 2004, o College of  Exploration  organizou um workshop online, “Ocean   Literacy Through 

Science Standards”, no final deste workshop, houve um consenso sobre a definição do conceito 

de LO e um conjunto de vários princípios, que acabaram por ser reduzidos a 7 Princípios 

Essenciais da LO e 45 conceitos essenciais. Deste workshop também foi elaborado o documento 

Ocean  Literacy:  The  Essential   Principles   and   Fundamental   Concepts    of    Ocean    Sciences    

K-12 (Santoro et al., 2018). 

2.3.2 Literacia Oceânica no Contexto Internacional   

Em 2016, o First World Ocean Assessment of the United Nations (UN) determinou que a 

humanidade está a esgotar o tempo para gerir o Oceano de forma sustentável e, em 2017, o 

Global Ocean Science Report revelou que o investimento em ciências em áreas do Oceano repre-

sentava menos de 4% do financiamento global das ciências naturais, com grandes disparida-

des entre países (Guan et al., 2023). 

Para enfrentar estes desafios surge a iniciativa global, Década das Nações Unidas das 

Ciências do Oceano para o Desenvolvimento Sustentável (2021-2030), para melhorar os desa-

fios que o Oceano enfrenta tais como, preservação da vida marinha, saúde do Oceano, polui-

ção, combate à poluição, proteger as populações costeiras dos riscos marinhos, e promover o 

seu conhecimento, a governação responsável e o uso sustentável dos seus recursos. Estes pro-

blemas têm uma dimensão global, pelo que uma ação a nível global, é fundamental para as 

Nações se mobilizarem e desenvolverem soluções em conjunto para inverter os problemas, de 

forma a garantir a sustentabilidade do Oceano para as gerações atuais e futuras (Pinheiro, 

2022; Guan et al., 2023). A visão da Década do Oceano "a ciência de que precisamos para o 

Oceano que queremos" traduz-se em sete resultados esperados que articulam não apenas o 

estado ecológico dos Oceanos (limpo, saudável, resiliente e produtivo), mas também a forma 

como o humano se relaciona com o Oceano (seguro, acessível e inspirador). Para alcançar a 

visão, foram definidos dez desafios principais, que servem de guia para ações concretas. Estes 

desafios abordam desde a combate à poluição marinha (Desafio 1) e a proteção dos ecossiste-

mas (Desafio 2), até à capacitação e partilha de conhecimento (Desafio 9) e a transformação da 

relação da humanidade com o Oceano (Desafio 10). 

Ao integrar a ciência, o conhecimento local e tradicional, a cocriação de soluções entre 

cientistas, decisores políticos e comunidades, a Década assume-se como uma iniciativa global 
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inovadora e inclusiva, e torna-se ideal para a consolidação estratégica da LO num cenário 

global, funcionando como um unificador de ações, setores e atores (Costa et al., 2020). 

As Nações Unidas, definiram os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), um 

conjunto de 17 prioridades globais para 2030, dentro destes objetivos surge o ODS 14 que está 

relacionado com a LO e com a vida marinha e salienta a necessidade de salvaguardar e utilizar 

de forma sustentável os recursos marinhos e os ecossistemas marinhos (Sobral, 2022; Asikin 

et al., 2023). 

2.3.3 Literacia Oceânica na Europa 

Após os primeiros passos da LO nos EUA, este conceito começou também a ser mais 

explorado na Europa em 2011, com a criação da European Marine Science Educators Association 

(EMSEA).  

Em 2012, ocorreu a primeira conferencia internacional de LO na Bélgica, que reuniu ci-

entistas, educadores e decisores políticos para debaterem sobre a falta de conteúdo relacio-

nado com o Oceano no ensino e realçaram que as educações formais e não formais são cruciais 

para o envolvimento público e para a participação ativa (Santoro et al., 2018). 

Deste então, a Europa tem aumentado as suas iniciativas e projetos e a LO ganhou al-

guma importância entre os decisores políticos, tomando como exemplo a declaração de 

Galway (2013), um acordo entre a Europa, América e o Canadá para melhorar a cooperação 

transatlântica e promover a gestão sustentável dos seus recursos (Comissão Europeia, 2013)  

Adicionalmente, multiplicaram-se iniciativas regionais, como a criação da EMSEA Me-

diterranean em 2015, que desenvolveu o guia de Mediterranean Sea Literacy (MSL), adaptando 

os princípios globais às especificidades do Mediterrâneo. No mesmo período, a Comissão Eu-

ropeia financiou projetos de grande escala no âmbito do programa Horizonte 2020, como o 

SeaChange e o ResponSEAble, que procuraram transformar a relação dos cidadãos com o 

Oceano, promovendo mudanças de comportamento e maior sensibilização (Borja et al., 2020; 

SEAChange, sem data). Em 2019, a realização da conferência EMSEA nos Açores marcou o 

fortalecimento da rede EMSEA Atlantic, com especial foco na cooperação entre países da orla 

atlântica europeia. 

Mais recentemente, em 2020, a União Europeia (UE) criou a The European Ocean Coa-

lition (EU4Ocean Coalition) que tem como objetivo ser um centro aberto para organizações, 

instituições e iniciativas, a fim de conectar, colaborar e mobilizar esforços em prol da LO (Zi-

elinski et al., 2022). Também integra três eixos fundamentais: a EU4Ocean Platform, destinada 

a conectar projetos e organizações; o Youth4Ocean Forum, focado no envolvimento de jovens 

e a Rede de Escolas Azuis Europeias inspirada na experiência portuguesa, que promove a 

integração do Oceano nos currículos escolares através de projetos colaborativos entre escolas 

e comunidades locais (Mokos et al., 2022). 
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2.3.4 Literacia Oceânica em Portugal 

Portugal é um país costeiro que está profundamente ligado ao Oceano, possui uma linha 

de costa de aproximadamente 2 500 km e uma das maiores zonas económicas exclusivas (ZEE) 

do mundo, que abrange 1,7 milhões de km² (Direção-Geral de Política do Mar, 2021). Esta área 

inclui uma grande diversidade de ecossistemas e recursos. Adicionalmente, com a extensão 

da plataforma continental, Portugal detém a décima maior área marítima a nível mundial, que 

corresponde a 97% do seu território (Costa et al., 2020).  

Portugal foi dos primeiros países da Europa a implementar o conceito de LO devido so-

bretudo à sua localização geográfica e à forte cultura marítima (R. Costa & Faria, 2025) que 

desempenha um papel crucial na economia, na qualidade de vida, bem-estar humano e na 

regulação do clima.  

Desta forma, em 2011, o programa Ciência Viva adaptou e traduziu os conceitos de LO 

para a realidade do país e desde então que houve um aumento das iniciativas e projetos rela-

cionados com a LO na educação formal e também no público em geral implementadas por 

Agências Governamentais, Universidades e Instituições de investigação (Mokos et al., 2022).  

O compromisso político com o Oceano refletiu-se na aprovação da estratégia nacional para 

o Mar (ENM) em 2006, revista posteriormente em 2013 e atualizada em 2021, que tem como 

objetivo potenciar o contributo do mar para a economia de Portugal, bem-estar dos habitantes, 

dar resposta aos grandes desafios da década e reforçar a posição e visibilidade de Portugal no 

mundo enquanto nação marítima. Em particular, a Estratégia estabelece um Objetivo Estraté-

gico dedicado à promoção da Educação, da Formação, da Cultura e da LO, com metas para 

2030: assegurar que 20% dos clubes Ciência Viva nas escolas integrem atividades e iniciativas 

de exploração da temática do mar e garantir um aumento de 10% na participação em ativida-

des náuticas no âmbito do Desporto Escolar (Direção-Geral de Política do Mar, 2021; Estraté-

gia Nacional para o Mar 2021-2030, 2021). 

No contexto educativo, em 2017 foi criado o Programa Escola Azul que apoia escolas na 

integração de conteúdos relacionados com o Oceano  (R. Costa & Faria, 2025). Esta iniciativa 

foi fundamental para posteriormente ser desenvolvida a rede de Escolas Azuis a nível euro-

peu (Mokos et al., 2022).  

Em dezembro de 2024, ocorreu a 1º Conferência de LO em Portugal apoiado pela Década 

do Oceano da UNESCO. Esta conferência contou com a participação de escolas, ONGs (Orga-

nizações Não Governamentais), unidades de investigação, institutos públicos, empresas, ar-

tistas e atletas com o objetivo de refletir sobre o presente e abrir horizontes para o futuro em 

questões do Oceano (Ciência Viva, sem data). 
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2.4 A Literacia Oceânica na Educação Formal, Não-Formal e 

Informal 

A educação representa um pilar fundamental no desenvolvimento pessoal dos indiví-

duos, preparando-os para o seu percurso ao longo da vida e está presente no seu quotidiano. 

Envolve a transmissão de informações, valores e atitudes, contribuindo para a construção de 

uma perceção sobre o meio e para a sociedade em que o indivíduo está inserido (Santos et al., 

2017). A educação manifesta-se de diversas formas, sendo, no entanto, geralmente dividida 

em três categorias principais: educação formal, educação não-formal e educação informal. Es-

tas formas de educação são bastante diferentes, no entanto contribuem para a temática da LO.  

A Educação formal é associada às aprendizagens que têm lugar num ambiente organi-

zado e estruturado, que confere uma qualificação e está associada aos sistemas de ensino re-

gular, de formação profissional e de ensino superior (Brites et al., 2019). A LO neste tipo de 

educação está inserida nos documentos curriculares desde o ensino primário até ao ensino 

secundário mas de forma insuficiente e não estruturada (Barracosa et al., 2019) o que contribui 

para uma sociedade ainda pouco consciencializada para enfrentar e mitigar de forma eficaz 

os complexos desafios ambientais relacionados com o Oceano. 

Têm sido reunidos esforços para desenvolver iniciativas para facilitar a integração da 

LO no ensino formal e para a formação dos docentes. Entre estes, encontra-se a oferta forma-

tiva para docentes "Educar para a sustentabilidade do meio marinho: como passar da teoria à prá-

tica?" (MARE, sem data), cujo objetivo é promover uma educação para a sustentabilidade do 

Oceano, explorando temas como impactos das alterações climáticas nos Oceanos, sobrepesca, 

aquacultura e consumo responsável de pescado, entre outros. Outro exemplo é o projeto Sea 

Tales, cofinanciado pelo programa Erasmus+ da União Europeia, desenvolvido em Portugal 

pela ZERO, que teve início em janeiro de 2025 com a implementação de uma fase piloto de 

um currículo focado na LO (ZERO, 2025). Destaca-se também o programa “Educar para uma 

geração azul” desenvolvido pela Fundação Oceano Azul e pelo Oceanário de Lisboa com o 

apoio da Direção-Geral da Educação (DGE) com o objetivo de promover a uma geração de 

cidadãos que será mais conhecedora, consciente, responsável e ativa relativamente ao Oceano 

e à sua conservação. Este programa apoia professores do ensino básico com formação e dis-

ponibiliza recursos para ensinar LO. O seu sucesso levou o Ministério da Educação a criar um 

grupo de trabalho com o objetivo de formalizar a LO no currículo nacional e expandi-la a 

todas as escolas portuguesas (Geração Azul, sem data). Embora os esforços portugueses sejam 

notáveis e fundamentais para a implementação de temas sobre o Oceano, a informação man-

tém-se dispersa e há um conhecimento e uma compreensão limitada sobre a LO (Teixeira et 

al., in press). Desta forma, as escolas estabelecem um local oportuno para expor os futuros 

cidadãos ativos aos conhecimentos e competências necessários para participarem na tomada 

de decisões relativas ao Oceano. 
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Em complemento à educação formal, a educação não-formal (Brites et al., 2019) realiza-

se por aprendizagens organizadas, estruturadas e intencionais que ocorrem fora do sistema 

de ensino. Determinantes na disseminação deste conceito são as ONG, tomando como exem-

plo a Liga para a Proteção da Natureza (LPN), World Wildlife Fund (WWF), Associação Ban-

deira Azul, Ocean Alive, que se dedicam a temas relacionados com o Oceano e lixo marinho, 

atividades com comunidades locais como workshops e palestras. O projeto Look at the fresh 

fish de Aurélio et al. (2022), evidenciou que as atividades não-formais podem reforçar o co-

nhecimento sobre o Oceano, e ao aproximar as escolas da comunidade complementa o ensino 

formal. 

Já a educação informal é um processo espontâneo, ocorre das aprendizagens involuntá-

rias, não organizadas nem deliberadas, mas com sabedoria e baseadas na experiência, reali-

zadas em contextos da vida quotidiana em socialização com amigos, família e comunidade 

(Brites et al., 2019). As experiências de educação informal podem complementar o que está a 

ser aprendido na educação formal, como por exemplo a rede Escolas Azuis (O’ Brien et al., 

2023) que tem como objetivo promover a Literacia do Oceano na comunidade escolar e criar 

gerações mais responsáveis e participativas, que contribuam para a sustentabilidade do Oce-

ano, no entanto este programa não abrange todas as escolas do país e as escolas azuis estão 

localizadas maioritariamente no litoral (R. Costa et al., 2020; Escola Azul, sem data).  

Na Figura  2.2, estão representados diversos projetos que estão relacionados com a LO 

num contexto de educação formal com o intuito de a promover.  

 

 
Figura  2.2 - Projetos sobre LO no Ensino Formal. 

2.5 Educação Formal e Literacia Oceânica no Mundo e em Por-

tugal 

Atualmente, os temas relacionados com o Oceano são desfavorecidos nos currículos es-

colares, apesar do papel crucial que o Oceano desempenha no sustento de todas as formas de 

vida no planeta Terra. Esta insuficiência representa uma lacuna nos sistemas educativos, pois 

estão a negligenciar a preparação das crianças e dos jovens para uma vida adulta informada, 
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com compreensão do papel ecológico, económico e social que o Oceano desempenha no seu 

quotidiano (Bastos et al., 2025).  No entanto, nos últimos anos, a integração da LO no contexto 

educativo tem vindo a ser reconhecida, a IOC-UNESCO lançou um guia com o objetivo de 

orientar a inserção destes temas na educação formal (Santoro et al., 2018). Esta inserção de 

temas relacionados com o meio marinho na educação formal é bastante crucial para a promo-

ção de conhecimentos e sensibilização sobre a importância do Oceano para a vida na Terra e 

as suas vulnerabilidades (Pazoto et al., 2022). 

Apesar deste reconhecimento, diversos estudos têm demonstrado que a inclusão de te-

mas relacionados com o Oceano, nos currículos escolares, não tem sido devidamente explo-

rada num modo global. McPhearson et al. (2018) realizado na Nova Escócia, no Canadá, cons-

tataram que a presença de temas relacionados com os princípios da LO estão praticamente 

ausentes dos currículos de ciências do ensino básico e secundário, com exceção da disciplina 

opcional Oceans 11, que apesar de estar focada no tema apresenta algumas lacunas. Esta falta 

de integração de temas da LO no currículo acontece igualmente em outros países como os 

Estados Unidos da América, Inglaterra e África do Sul, onde demonstram níveis baixos de 

conhecimento sobre o Oceano. Sem a inclusão de temas curriculares relacionados com os prin-

cípios da LO no currículo, a LO continuará a ser pouco consolidada no contexto escolar. 

Freitas et al. (2022), sobre o ensino primário na Austrália, concluíram que a inclusão te 

temas relacionados com a LO são essenciais para desenvolver um futuro em que exista sus-

tentabilidade e governança do Oceano. Apesar das evidencias, não há sinais de que a integra-

ção de conteúdos relacionados com o Oceano seja uma prioridade nos sistemas de ensino for-

mal de todo o mundo. Um dos resultados obtidos na investigação foi que os professores que 

vivem em regiões afastadas da costa tendem a abordar o ensino das ciências a partir de exem-

plos relacionados com ambientes terrestres, por serem mais próximos da realidade dos alunos 

e, portanto, mais fáceis de contextualizar. Este resultado é particularmente relevante no âm-

bito desta investigação, pois evidencia a influência da territorialidade nas escolhas pedagógi-

cas. Embora essa abordagem não esteja necessariamente descontextualizada da LO, uma vez 

que os ecossistemas terrestres, as bacias hidrográficas e as atividades humanas em terra inter-

ferem diretamente com a qualidade do Oceano. 

No contexto asiático, Tsai et al. (2023) analisaram a LO de alunos do ensino secundário 

do Japão e em Taiwan através de um questionário, ambos os países são rodeados pelo Oceano 

e integram a LO de forma diferente na educação formal. No caso do Japão a LO é promovida 

através da educação social e ganhou mais destaque após o tsunami que ocorreu em 2011. Em 

Taiwan, a LO está incorporada em vários cursos e centra-se na relação da LO com o lazer, a 

cultura, a sociedade, a ciência, a tecnologia, os recursos e a sustentabilidade. Os resultados 

deste estudo refletem que no Japão, apesar de existir grande presença de conteúdos marinhos 

nos manuais escolares e de políticas como a Basic Act on Ocean Policy (2007), os resultados dos 

alunos revelam fragilidades conceptuais. Em contraste, Taiwan, através das Curriculum Gui-

delines of Marine Education Issues e da aplicação de testes nacionais de LO, apresenta melhores 
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desempenhos, fruto de uma abordagem integrada da LO. Estes casos evidenciam que a inser-

ção estruturada da LO no currículo formal é determinante para desenvolver competências e 

atitudes em relação ao Oceano. Estes resultados reforçam a importância de consolidar em 

Portugal estratégias educativas que articulem a LO de uma forma integrada e multidimensi-

onal, como o caso do Taiwan. 

No Brasil, Pazoto et al. (2022), focado na perspetiva dos docentes sobre a implementação 

dos temas sobre a LO, revelou que os professores enfrentam desafios na implementação de 

temas relacionados com a LO nos currículos devido, sobretudo, à ausência de temas relacio-

nados com o Oceano nos currículos escolares, falta de formação profissional e tempo limitado 

para a preparação das aulas.  Estes obstáculos não são exclusivos do Brasil, e são comuns em 

todo o mundo. Mais recentemente, em abril de 2025, o Brasil, foi o primeiro país no mundo a 

assumir o compromisso com a inclusão da LO no currículo nacional, através do currículo azul, 

adaptado às realidades regionais e locais (UNESCO, 2025). 

Na região do Mediterrâneo, Koulouri et al. (2021), teve como objetivo estudar os conhe-

cimentos dos alunos do ensino básico de oito países (Espanha, Itália, Malta, Croácia, Grécia, 

Chipre, Turquia e Egito) onde o autor salienta que existe uma necessidade de implementar a 

LO em todos os países do mediterrâneo de forma a preparar as gerações futuras com conhe-

cimentos sobre o Mar Mediterrâneo. Desta forma, o estudo permitiu concluir que os alunos 

da região do mediterrâneo possuem um nível moderado de conhecimentos sobre a LO, no 

entanto existe uma correlação positiva entre conhecimento, atitudes e comportamentos face 

ao Oceano. As correlações mais fortes observaram-se entre atitudes e comportamentos, se-

guindo-se a relação entre conhecimento e atitudes. Estes resultados sugerem que o aumento 

do conhecimento não é suficiente para promover mudanças de comportamento, sendo essen-

cial articular a educação formal com experiências significativas que fortaleçam atitudes posi-

tivas. As atitudes positivas dos alunos em relação ao Oceano, mesmo que não se traduzam 

imediatamente em ações responsáveis para a sua proteção, são importantes para os futuros 

cidadãos, que também podem influenciar crenças e opiniões relevantes das suas famílias e 

amigos. 

No caso de Portugal, têm-se desenvolvido várias iniciativas em torno da LO, várias or-

ganizações académicas, governamentais e não governamentais têm liderado iniciativas de LO 

destinadas a educar o público e a sensibilizar para temas relacionados com o Oceano. Em 2010, 

a rede Escolas Azuis foi discutida em fóruns europeus sobre a LO e reconheceu-se que esta 

iniciativa poderia proporcionar uma solução robusta para melhorar a LO no contexto escolar 

(Costa & Faria, 2025). Posteriormente, com o apoio do Ministério do Mar, foi delineado o pro-

grama Escolas Azuis, lançado como projeto piloto em 2017. Nesse mesmo ano, foi implemen-

tado o projeto de autonomia e flexibilidade curricular (Direção-Geral da Educação, 2017) que 

trouxe aos professores uma maior abertura para trabalho transversal e autónomo em iniciati-

vas e programas sobre o Oceano (Costa et al., 2020). 
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A incorporação de temas relacionados com a LO no currículo é essencial para aumentar 

a sensibilização e conhecimentos sobre a sustentabilidade do Oceano. As escolas azuis que se 

encontram afastadas da costa, têm um acesso limitado aos recursos marinhos, que são funda-

mentais para a aprendizagem do mundo real e experiências em LO. No entanto, as escolas do 

interior ultrapassam esta barreira através de abordagens criativas. Por exemplo, enquanto as 

áreas costeiras podem enfatizar a biodiversidade marinha e a conservação, as regiões do inte-

rior poderiam adaptar o programa para se concentrar em ecossistemas de água doce ou ques-

tões locais de sustentabilidade (Costa & Faria, 2025). 

O projeto Sea Tales, já mencionado anteriormente no subcapítulo 2.4, é um projeto no 

âmbito da educação formal, teve início em janeiro de 2025 com a implementação de uma fase 

piloto, em três escolas do centro e norte de Portugal, de um currículo focado em LO. Este 

projeto utiliza metodologias inovadoras de forma a promover a inserção do Oceano no currí-

culo escolar desenvolvendo uma educação orientada para a sustentabilidade e conservação 

do Oceano. 

A utilização de metodologias inovadoras, como a aprendizagem baseada em projetos, 

revela-se particularmente relevante em educação ambiental. Este modelo de ensino promove 

a cooperação entre os alunos, o desenvolvimento de competências de planeamento e a tomada 

de decisões, reforçando ainda a capacidade de relacionarem o que aprendem com o mundo 

real (Genc, 2015), como apontado por Costa & Faria (2025). Esta aprendizagem proporciona 

aos alunos envolvimento, criatividade e competências de pensamento crítico ao mesmo tempo 

que relacionam a aprendizagem com a vida real, tais como conservação e sustentabilidade 

marinha e costeira, biodiversidade oceânica e costeira, clima e alterações climáticas, ecologia 

marinha e costeira (Asikin et al., 2025). Ao incorporar os princípios da LO no currículo escolar, 

através de métodos de aprendizagem inovadores pode auxiliar os professores a criar experi-

ências de aprendizagem mais impactantes e abrangentes para os alunos (Asikin et al., 2025).  

Desta forma, a análise internacional evidencia que a integração da LO na educação for-

mal continua desigual e fragmentada. O caso do Taiwan demostra que foi possível verificar 

que a incorporação de um currículo integrado conduz a melhores desempenhos. No caso de 

Portugal, existe a necessidade de reforçar uma abordagem integrada e multidimensional, 

adaptada às diferentes regiões, exigindo estratégias educativas inovadoras de forma a haver 

uma inclusão equitativa da LO no currículo escolar. 

2.6 Territorialidade e relação Humano-Oceano 

A relação entre o Humano e o Oceano é construída através de experiências únicas asso-

ciadas à história, à cultura, ao território e pelas experiências de cada um com o Oceano. Tal 

relação tem sido explorada na área das Ciências Sociais Marinha. Contudo, as atuais ameaças 

ao Oceano resultam, em grande medida, de atividades e comportamento dos seres humanos 

pelo que é necessário existirem alterações de comportamentos face ao Oceano (Allison et al., 
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2023; Glithero et al., 2024). A ausência de conexão com o meio marinho está parcialmente 

ligada à baixa compreensão dos problemas marinhos e à falta de consciência (Mokos et al., 

2022). Na verdade, a LO é compreensão da interação mútua entre o Oceano e os seres huma-

nos. McKinley et al. (2023) aborda a relação Humano-Oceano, e para uma melhor compreen-

são desta relação propôs dez dimensões para a LO (sensibilização, atitudes, comportamentos, 

ativismo, comunicação, conexão emocional, acesso e experiência, capacidade adaptativa, con-

fiança e transparência) reconhecendo também a influência de outros fatores internos e exter-

nos nos comportamentos pró-ambientais desejados para além do conhecimento (Mokos et al., 

2022). A relação entre ser humano e Oceano é também fundamental para reforçar a literacia 

científica e ambiental (Freitas et al., 2025). 

No que diz respeito à territorialidade, para os geógrafos, é definida como «a tentativa de 

um indivíduo ou grupos de afetar, influenciar ou controlar pessoas, fenómenos e relações, 

delimitando e afirmando o controlo sobre uma área geográfica» (Akram-Lodhi et al., 2023). 

Porém outro aspeto da territorialidade é que esta pode ser definida como a identificação e 

pertença das pessoas com o lugar (Augé, 2008) em que habitam, refletindo-se nas suas expe-

riências, valores e formas de se relacionar com o ambiente envolvente (Akram-Lodhi et al., 

2023). Milhares de pessoas tem conexões pessoais com o Oceano, e para muitas não se resume 

apenas a uma fonte de alimento e de subsistência, vai mais além e é uma parte intrínseca da 

sua cultura e património (Stuchtey et al., 2020). 

 É importante referir que, mesmo os indivíduos que vivam em territórios afastados da 

costa mostrem uma relação com o Oceano, através do clima, pelas bacias hidrográficas e pelos 

recursos que o Oceano proporciona todos os dias (Harari, 2021). 

Na literatura, o estudo de Fletcher & Potts (2007) demonstrou que a cidadania marinha 

reflete a ligação de um indivíduo com o lugar, seja de uma forma direta, através da interação 

pessoal com o Oceano, ou indireta, através da utilização de recursos provenientes do Oceano. 

E que na literatura (Belden Russonello & Stewart, 1999) existem evidências que as pessoas que 

vivem em zonas costeiras estão mais conscientes dos conceitos, questões e termos relevantes 

relacionados com o Oceano, no entanto a noção espacial de que a proximidade à costa afere 

mais conhecimento ao Oceano não garante por si só, mudanças comportamentais. Contudo, 

a teoria da aprendizagem e da cidadania sugere fortemente que a consciência é um pré-requi-

sito para a alteração de comportamento.  

Por outro lado, para Ingold (2011) a dwelling perspective, uma abordagem que considera 

o território como um espaço vivido e continuamente construído pela interação entre pessoas 

e o ambiente, as paisagens não são meramente produtos da geografia física, mas sim fruto das 

relações entre humanos e mais-que-humanos, construídas por camadas históricas, práticas e 

de significado (Oliveira et al., 2025). 

Por fim, complementando o conceito de territorialidade, no estudo de Parreira & 

Mouro (2023) investigaram a ligação afetiva que as pessoas tinham com o lugar onde viviam 



 19 

e que eram influenciadas por experiências pessoais e simbólicas, conexões emocionais e soci-

ais, que causam aos indivíduos um sentimento de pertença ao lugar, associando-o à sua iden-

tidade pessoal e bem-estar.  

No contexto da presente dissertação, a territorialidade, adquire relevância ao estudar 

dois territórios com características geográficas e interações distintas, o Monte de Caparica, 

uma localidade costeira no concelho de Almada com contacto direto com o Oceano, e Ferreira 

do Alentejo, uma vila do interior. Estas diferentes realidades territoriais podem influenciar as 

relações, conhecimentos e atitudes dos alunos do 7.º ano face ao Oceano, nomeadamente no 

que respeita à sua perceção de proximidade, relevância e responsabilidade ambiental. 

Ressalta-se que, nesta dissertação, a relação dos alunos com o Oceano apresenta-se 

fundamentada em duas das dimensões propostas por McKinley et al. (2023): acesso/experiên-

cia e conexão emocional, de forma a perceber a questão do território. Por sua vez, tanto os 

conhecimentos, quanto as atitudes dos alunos sobre o Oceano apresenta-se fundamentado 

nos estudos de  Brennan et al. (2019) e de McKinley et al. (2023) e refere-se, respetivamente, 

ao que o ser humano sabe e como conecta os assuntos sobre o Oceano, bem como o grau de 

concordância ou preocupação do ser humano com posições específicas sobre o Oceano. 

 Assim, a territorialidade emerge como um dos fatores para compreender as relações, 

conhecimentos e atitudes de LO. 
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3 Metodologia 

3.1 Enquadramento Geral 

A presente dissertação adota uma abordagem metodológica mista, ou seja, qualitativa 

e quantitativa, associada a um caso de estudo, definido por Creswell (2013) como uma abor-

dagem qualitativa onde o investigador estuda um sistema limitado contemporâneo da vida 

real. Tal abordagem, tem o intuito de analisar como é que a territorialidade influencia as rela-

ções, conhecimentos e as atitudes de alunos do 7º ano de escolaridade relativamente ao Oce-

ano. Efetuando uma análise entre alunos que residem em uma zona costeira e de alunos que 

residem em uma região do interior de Portugal, mais especificamente do Monte de Caparica, 

uma vila em Almada e Ferreira do Alentejo, uma vila pertencente ao distrito de Beja. 

Relativamente à recolha de dados, a maioria dos métodos utilizados neste estudo são 

de natureza qualitativa designadamente o desenho, parte do questionário - a qual utiliza res-

postas abertas, roda de conversa e o jogo “Oceano na corda bamba”. Porém também vão ser 

utilizados métodos de recolha de natureza quantitativos através das respostas fechadas do 

questionário. A utilização de métodos qualitativos associados a métodos quantitativos pro-

porcionam um maior nível de compreensão em contextos de ciências sociais do que aquele 

que seria obtido apenas com métodos quantitativos (Gilthero & Zandvliet, 2021; Denis Rocha 

& Thaise Bermudez Dos Reis Lauria, 2024). Tal método misto tem sido amplamente utilizado 

na área das Ciências Sociais Marinha (O’ Brien et al., 2023; Oliveira et al., 2025). Esta combi-

nação permite obter resultados que não são apenas estatísticos e que colaboram para compre-

ender de uma forma mais integrada a relação, os conhecimentos e as atitudes perante o Oce-

ano. 

  



 22 

 

3.2 Contextualização Curricular 

Numa primeira fase, de forma a auferir os conteúdos dos documentos curriculares edu-

cacionais que abordam conceitos relacionados com a LO, foi realizada uma pesquisa nos do-

cumentos das Aprendizagens Essenciais do Ensino Básico (Direção-Geral da Educação, 2018). 

As  Tabela 3.1, Tabela 3.2 e Tabela 3.3 apresentam as disciplinas em que são explorados temas 

ligados à LO. 

 

Tabela 3.1 - Abordagem de temas relacionados com a LO nos documentos curriculares do 1º Ciclo do En-

sino Básico. Adaptado de (Direção-Geral da Educação, 2018). 

 

  

1º Ciclo do Ensino Básico 

Ano escolar Disciplina(s) Documentos/Metas curriculares que abor-

dem Conceitos relacionados com a LO 

1º ano  

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudo do meio 

Identificar cores, sons e cheiros da natu-

reza. 

2º ano Os seres vivos do seu ambiente. 

3º ano Aspetos físicos do meio local; 

A atividade piscatória no meio local; 

Distinguir diferentes formas de interferên-

cia do Oceano na vida humana (clima, sa-

úde, alimentação, etc.). 

4º ano O contacto entre a Terra e o Mar; 

A qualidade do ambiente; 

Principais atividades produtivas em Portu-

gal; 

Aspetos físicos do meio; 

Aspetos físicos de Portugal; 

Realizar experiências com a água. 
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Tabela 3.2 - Abordagem de temas relacionados com a LO nos documentos curriculares do 2º Ciclo do En-

sino Básico Adaptado de (Direção-Geral da Educação, 2018). 

2º Ciclo do Ensino Básico 

Ano escolar Disciplina(s) Documentos/Metas curriculares que 

abordem Conceitos relacionados com a 

LO 

5º ano História Relacionar as variações espaciais da 

temperatura com os principais fatores 

de clima – relevo e proximidade/afasta-

mento do mar; 

Relacionar os contrastes espaciais obser-

vados na distribuição da precipitação 

com os fatores do clima – relevo e proxi-

midade/afastamento do mar. 

Ciências Naturais A importância da água para os seres vi-

vos; 

Compreender a importância da prote-

ção da biodiversidade animal. 

6ºano Educação Tecnológica Distinguir alterações no ambiente deter-

minadas pela ação humana. 
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Tabela 3.3 - Abordagem de temas relacionados com a LO nos documentos curriculares do 3º Ciclo do En-

sino Básico. Adaptado de (Direção-Geral da Educação, 2018). 

3 º Ciclo do Ensino Básico 

Ano Escolar Disci-

plina(s) 

Documentos/Metas curriculares que abordem Conceitos rela-

cionados com a LO 

7 º ano Físico-

química 

Ciclo da água. 

Geografia Compreender a importância do Oceano como fonte de recur-

sos e património natural; compreender a variação da tempera-

tura em função da proximidade ou afastamento do Oceano; 

Compreender as áreas oceânicas com maior potencial piscató-

rio; Compreender a pesca em Portugal; 

Compreender a evolução do litoral. 

Compreender a evolução da linha de costa em Portugal. 

Compreender conceitos relacionados com a dinâmica de uma 

bacia hidrográfica. 

Compreender a dinâmica de uma bacia hidrográfica 

Compreender a dinâmica das bacias hidrográficas em Portu-

gal. 

Ciências 

Naturais 

Caracterizar a morfologia dos fundos oceânicos, relacionando 

a idade e o paleomagnetismo das rochas que os constituem 

com a distância ao eixo da dorsal médio oceânica. 

Compreender os fundamentos da estrutura e da dinâmica da 

Terra. 

8º ano Ciências 

Naturais 

Relacionar a gestão de resíduos e da água com o desenvolvi-

mento sustentável; 

Gestão sustentável dos recursos. 

Geografia Compreender a importância do Oceano como fonte de recur-

sos e património natural. 

Compreender as áreas oceânicas com maior potencial piscató-

rio. 

Compreender os diferentes tipos de pesca. 

Conhecer as vantagens e desvantagens da aquacultura. 

Compreender a pesca em Portugal. 

9ºano Geografia Compreender as cheias e as inundações como riscos hidrológi-

cos com influência no meio e na sociedade; 

Conhecer a influência da poluição da hidrosfera no meio e na 

sociedade; 

Compreender o papel da cooperação internacional na preser-

vação do património natural e na promoção do desenvolvi-

mento sustentável. 
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Para definir a população alvo de alunos para este estudo, foram considerados os temas 

curriculares que abordam conceitos relacionados com a LO e a sua distribuição ao longo dos 

anos escolares. O 7º ano apresenta mais oferta em temas relacionados com o Oceano. De 

acordo com o Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade (Câmara et al., 

2018) os alunos do 3º ciclo do ensino básico são incentivados a compreender a importância do 

Oceano para a sustentabilidade do planeta, reconhecer a biodiversidade marinha e debater 

sobre a gestão sustentável dos recursos marinhos, e participar em ações que visem a preser-

vação do Oceano, entre outros. Além disso, os programas curriculares do 7º ano do 3º ciclo 

abordam questões como a influência do Oceano no clima, a necessidade de conservação ma-

rinha e o impacte das atividades humanas no meio aquático, proporcionando um contexto 

estruturado para o objetivo deste estudo representado na Tabela 3.3. Desta forma, o 7º ano do 

3º ciclo demonstrou ser a escolha mais pertinente para este estudo, pois permite explorar con-

teúdos fundamentais para a LO, articulando-os com os princípios definidos no Referencial de 

Educação Ambiental para a Sustentabilidade e proporciona um contexto adequado para o 

objetivo desta dissertação.  

Após verificar que o 7º ano é a população alvo do estudo, procedeu-se a uma análise 

mais profunda às metas e documentos curriculares de cada disciplina deste ano escolar onde 

se verificou que as disciplinas que mais abordam conceitos relacionados com a LO são Ciên-

cias Naturais e Geografia. Em Ciências Naturais, exploram-se temas como a morfologia do 

fundo do Oceano e a relação entre a idade das rochas e a tectónica de placas. Já em Geografia, 

dá-se destaque ao impacte da ação humana no território, à gestão sustentável dos recursos 

naturais e à erosão costeira, além da importância da cooperação internacional na preservação 

dos ecossistemas marinhos. 

Também o complemento curricular, Desporto Escolar, tem um papel importante, apro-

ximando os alunos ao Oceano através de modalidades náuticas nomeadamente, o remo, surf, 

vela, canoagem, voleibol e futebol de praia. Os centros de Formação Desportiva (CFD), inte-

grados na Estratégia 2021-2030 reforçam essa ligação, destacando o desporto como ferramenta 

essencial para promover a literacia do Oceano, pois os desportos náuticos são um meio privi-

legiado para a sensibilização sobre o meio marinho (Direção-Geral da Educação, 2021). Em 

Educação Física, há ainda um foco na segurança no meio aquático, especialmente na natação.  

Outras disciplinas abordam o tema de forma complementar como História que liga o 

crescimento de cidades como Lisboa ao comércio marítimo na Idade Média, enquanto Educa-

ção Tecnológica reflete sobre o impacto da atividade humana no meio natural. Em Físico-

Química, os conceitos como evaporação e condensação são aplicados ao ciclo da água. Já em 

Educação Moral Religiosa Católica e Educação Moral Religiosa Evangélica, há espaço para 

pensar na responsabilidade social e ambiental, incentivando a proteção da natureza. É impor-

tante realçar que os conteúdos sobre LO estão presentes ainda que de uma forma insuficiente 

e a transdisciplinaridade do tema não é valorizada. 
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3.3 Caracterização das Instituições Educativas 

A implementação deste estudo sobre LO, conforme já referido no capítulo 1.2, tem como 

objetivo analisar a relação, os conhecimentos e as atitudes de alunos do 7.º ano do ensino 

básico, pertencentes a duas localizações geográficas distintas, uma zona costeira, representada 

pela Escola Básica e Secundária do Monte de Caparica, do Agrupamento de Escolas da Capa-

rica, e uma zona do interior, representada pela Escola Básica e Secundária José Gomes Fer-

reira, situada em Ferreira do Alentejo. 

Importa referir que nenhuma das escolas participantes neste estudo integra o programa 

Escola Azul. Esta contextualização é relevante, pois permite interpretar os resultados à luz 

das condições das escolas estudadas, distinguindo-as de contextos educativos que dispõem 

de intervenção continuada e estruturada no âmbito da Literacia Oceânica.  

 Importa ainda salientar que ambas as escolas envolvidas no estudo já pertenceram à 

rede de Eco-Escolas, que é um programa internacional que pretende incentivar ações e reco-

nhecer o trabalho de qualidade desenvolvido pela escola, no âmbito da Educação Ambiental 

para a Sustentabilidade (Eco-Escolas, sem data). A Escola Básica e Secundária de Ferreira do 

Alentejo integrou este programa de forma contínua entre os anos letivos de 2013/2014 a 

2023/2024. Já a Escola Básica e Secundária do Monte de Caparica participou no programa du-

rante três anos consecutivos, designadamente entre 2009/2010 e 2011/2012 (Eco-Escolas, 2025). 

3.4 Instrumentos de recolha de dados 

Os instrumentos de natureza qualitativa fornecem descrições complexas acerca da ex-

periência dos indivíduos perante o problema de investigação em questão. Permite recolher 

informações sobre o “lado humano”, tais como as atitudes e comportamentos, emoções, cren-

ças e opiniões (Mack & Woodsong, 2005) desta forma oferece uma visão única através da qual 

se podem explorar e interpretar fenómenos sociais envolvendo as experiências humanas e as 

suas perspetivas (Lim, 2025). 

Relativamente aos instrumentos de natureza quantitativa, referem-se, de facto, quase 

sempre, aos métodos de pesquisa que envolvem contagens, medidas e estatísticas (Matos, 

2014).  

Desta forma, os métodos utilizados nesta investigação para a recolha de dados foram o 

desenho, questionário, roda de conversa e jogo. 

Primeiramente solicitou-se aos alunos para realizarem um desenho sobre o Oceano, em 

dois momentos da atividade (subcapítulo 3.6), logo no início e no fim de forma a observar 

possíveis alterações de perceções ao longo da atividade. O desenho constitui uma construção 

complexa que impulsiona processos cognitivos e elabora perceções únicas das crianças, que 

são um meio de expressão de uma realidade mental e assim sendo, a utilização desta aborda-

gem em ciências demonstra ser valiosa pois proporciona um envolvimento mais dinâmico, 
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criativo e significativo e também permite uma maior compreensão de diferentes visões, pen-

samentos e entendimentos (Campos, 2022). Cada desenho também demonstra a tentativa de 

tornar visíveis pensamentos e emoções individuais, o que nos dá uma visão contextual da sua 

realidade e experiência (Marino, 1957; Fache et al., 2022). Esta abordagem da avaliação do 

desenho antes e depois da atividade, torna-se relevante pois Vygotskiĭ (1974) considera que a 

arte e a aprendizagem estão relacionadas visto que os desenhos podem refletir alguns aspetos 

da aprendizagem. Os desenhos representam métodos de avaliação abertos com poucas limi-

tações que podem ser complementados aos outros métodos decorrentes neste estudo. 

A utilização de questionários é um método bastante frequente em estudos para mensu-

rar os níveis de LO (Koulouri et al., 2021). No presente estudo, o questionário para a relação 

com o Oceano contou com uma pergunta de resposta aberta e seis questões de escolha múlti-

pla, uma das quais distinguia os alunos que já tiveram contacto direto com o Oceano daqueles 

que nunca o visitaram. A parte dedicada ao conhecimento foi composta por métodos quanti-

tativos, com perguntas de resposta fechada de escolha múltipla. Já a secção relativa às atitudes 

recorreu a uma escala de Likert, igualmente com respostas fechadas (Greely, 2008; Kim, 2014). 

A roda de conversa é uma interação, diálogo e tempo de escuta atenta de todos os par-

ticipantes envolvidos, especialmente dos professores para com os alunos. Pode desempenhar 

um forte papel para promover interações de qualidade entre adultos e crianças no contexto 

escolar (Paiva et al., 2019; Farias & Campos, 2024). 

A utilização de um jogo relacionado com a LO, pode proporcionar aos alunos experiên-

cias interativas que promovem uma compreensão mais profunda e mudanças comportamen-

tais positivas, tem sido utilizado para mudar comportamentos e atitudes, melhorar os resul-

tados de aprendizagem e motivação em diversas áreas, designadamente áreas da saúde, polí-

ticas públicas, educação, formação, comportamento ambiental e LO (Leitão et al., 2022; Asikin 

et al., 2025). Os jogos de tabuleiro inserem-se na categoria dos serious games, desde que pos-

suam um objetivo educativo explícito e vão para além do entretenimento (Stanitsas et al., 

2019). O jogo do “Oceano na corda bamba”, desenvolvido pela WWF Portugal, foi desenhado 

para promover a compreensão sobre o papel do Oceano e da sustentabilidade através de car-

tas com boas práticas e práticas que ameaçam o Oceano, sempre que surge uma carta de ame-

aça os jogadores devem retirar uma peça da torre, este jogo constitui um instrumento eficaz 

para desenvolver competências e atitudes nos alunos (Stanitsas et al., 2019), alinhando-se com 

os princípios da LO. 

Por fim, foram registadas notas de campo, como ferramenta adicional de recolha,  após 

a realização da roda de conversa e do jogo consistindo em apontamentos pelo investigador 

após a sessão, com o objetivo de registar observações, ideias e reflexões decorrentes da sessão 

(Bogdan & Biklen, 2003). A Tabela 3.4 resume os instrumentos de recolha de dados e a sua 

respetiva tipologia. 
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Após a escolha dos instrumentos de recolha de dados, foram marcadas reuniões pre-

senciais com as professoras que iriam acompanhar este processo de forma a darem o seu pa-

recer sobre o esquema metodológico e entregar as autorizações de participação no estudo e o 

enunciado do questionário de forma a co construirmos a atividade. Estas reuniões decorre-

ram, no caso do Monte de Caparica, no pavilhão B da Escola, e em Ferreira do Alentejo no 

Edifício Principal, e ambas foram realizadas em maio de 2025. Após a definição dos instru-

mentos, foi fundamental assegurar a validação e a colaboração institucional e foi elaborado o 

documento de autorização (Anexo A e Anexo B) para os encarregados de educação estarem 

informados e consentirem a participação dos seus educandos. 

 

Tabela 3.4 - Instrumentos de recolha de dados utilizados no estudo e respetiva tipologia dos dados. 

Instrumento Tipologia dos dados 

Desenho Qualitativos 

Questionário Qualitativos e Quantitativos 

Roda de Conversa Qualitativos 

Jogo Qualitativos 

Nota de Campo Qualitativos 

 

3.5 Preparação do Questionário  

Para ir ao encontro do objetivo desta dissertação foi construído um questionário com-

posto por 7 partes sequenciais (Anexos Anexo C e Anexo D), e para a sua construção foi feita 

um levantamento dos documentos curriculares para definir o nível de ensino a aplicar o pre-

sente estudo (Ver subcapítulo 3.2). 

 Relativamente à Parte 1, esta está dividida nas questões sociodemográficas e no dese-

nho. De forma a captar primeiras impressões dos alunos dentro da temática da LO, será pe-

dido aos alunos que façam um desenho com uma representação do Oceano, um animal mari-

nho ou costeiro e uma ação que eles acham que proteja o Oceano, esta parte remete para a 

dimensão ativismo da LO proposta por McKinley et al. (2023), que consiste em fazer ativida-

des que provoquem mudanças nas políticas, atitudes e comportamentos. Esta dimensão per-

manece menos explorada em Portugal (Teixeira et al, in press). Este desenho numa primeira 

fase revela-se importante para estimular a imaginação dos alunos de uma forma mais prática. 

No que diz respeito à Parte 2, esta serve para perceber a relação dos alunos com o Oce-

ano. Esta parte combina as dimensões propostas por McKinley et al. (2023): acesso/experiência 

e conexão emocional, de forma a perceber a questão do território. De acordo com o autor, o 

acesso e experiência estão relacionados com as experiências reais ou artificiais de uma pessoa 

e o seu envolvimento com o Oceano, bem como com as várias formas de acesso a essas expe-

riências. Neste estudo, esta dimensão torna-se relevante devido ao afastamento de alunos de 

Ferreira do Alentejo ao Oceano face aos alunos do Monte de Caparica e estas barreiras ao 
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acesso ao Oceano e às experiências, e por isso, também devem ser consideradas nesta dimen-

são. Segundo McKinley et al. 2023, as ligações emocionais dizem respeito à forma como uma 

pessoa se sente e reage emocionalmente quando pensa, está perto/dentro, ou considera ques-

tões relacionadas com o Oceano, as zonas costeiras e os mares. As emoções podem ser positi-

vas, negativas ou neutras e todas elas são respostas válidas e contribuem para uma mudança 

de comportamento.  

Para a elaboração da Parte 3, conhecimento sobre o Oceano, que é definido pelo Brennan 

et al. (2019) e McKinley et al. (2023) como “o que uma pessoa sabe sobre um tema relacionado 

com o Oceano e as ligações entre temas”. Foi feito um levantamento das matérias dos docu-

mentos escolares do 7ºano do 3º ciclo do ensino básico que estivessem relacionados com a LO 

e compará-los com o com documento Ocean Literacy Scope & Sequence for Grades K-12 (NMEA, 

sem data), que consiste numa ferramenta pedagógica que fornece orientações aos educadores 

para ensinarem os seus alunos a compreenderem o Oceano. Este documento está adaptado 

para o ensino escolar americano, no entanto existem semelhanças com o ensino português nos 

conceitos abordados. Esta parte teve em consideração a dimensão conhecimento proposta no 

estudo de McKinley (2023), sendo que algumas questões foram adaptadas do documento Sur-

vey of Ocean Literacy and Experience (SOLE), que consiste num questionário focado na compo-

nente do conhecimento do Oceano, desenvolvido por Greely (2008) e as restantes foram adap-

tadas do estudo de Fonseca (2022) e Markos et al. (2017). Tabela 3.5 articula as perguntas da 

dimensão conhecimento da LO aos conceitos e princípios da LO. 
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Tabela 3.5 - Articulação entre as Perguntas da Parte 3 do Questionário e os Conceitos/Princípios da LO. 

Princípio 

da LO 

Conceito Pergunta 

 

 

 

 

 

1 

C. O Oceano é uma massa de água interligada que faz parte integrante do 

ciclo da água e está em constante movimento num sistema de circulação 

global. 

1 

C.10 O Oceano constitui parte integral do ciclo hidrológico, estando ligado 

a todos os reservatórios de água do planeta mediante processos de evapo-

ração e de precipitação. As bacias hidrográficas transportam nutrientes, 

sais, sedimentos e poluentes para o Oceano. 

2 

A.2 Muitas das características físicas do fundo do Oceano são resultado do 

movimento constante das placas litosféricas que compõem a crosta terres-

tre. 

3 

2 A.14 O nível do mar é afetado pelas variações do clima e da atividade tec-

tónica 

4 

A.2 A erosão é a decomposição de rochas, solos e minerais através de pro-

cessos físicos, químicos e biológicos. 

5 

B. Muitas das rochas expostas em terra foram formadas no Oceano. 6 

3 B. As alterações no sistema Oceano/atmosfera podem resultar em altera-

ções no clima 

7 

4 A.1 A Terra tinha originalmente uma atmosfera que continha gases tóxi-

cos para a maioria dos organismos; não havia vida na terra até o oxigénio 

se tornar comum na atmosfera. 

8 

A.5 A maior parte do oxigénio consumido pelos organismos que vivem 

em terra e na água é produzido por organismos fotossintéticos no Oceano. 

9 

 B. A vida começou no Oceano e as primeiras provas de vida encontram-se 

em sedimentos oceânicos antigos. 

10 

5 B.3 O Oceano suporta uma série de animais, desde o mais pequeno ser 

vivo até ao maior animal da Terra 

11 

B.4 A maioria da biomassa do Oceano é composta por microrganismos. 12 

6 D 18. A poluição afeta a vida no Oceano. 13 

7 C.  O Oceano tem propriedades físicas, como profundidade, pressão, luz, 

temperatura e salinidade, que dificultam a sua exploração. Menos de 20% 

do Oceano é mapeado, observado e explorado. 

14 

 

Para a parte 4, que diz respeito à dimensão atitudes propostas por Brennan et al. (2019) 

e McKinley et al. (2023), referem-se ao grau de concordância ou de preocupação que uma 

pessoa manifesta relativamente a uma determinada posição. As 5 afirmações foram adaptadas 

dos estudos de (Greely, 2008; Kim, 2014) de forma a explorar as atitudes dos alunos face ao 
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Oceano através de uma escala de Likert de com 5 pontos, de discordo completamente a con-

cordo completamente. 

A Parte 5 será uma apresentação e roda de conversa sobre a LO  (Anexo E) onde pre-

tende-se dialogar com os alunos sobre o que é o conceito de LO, problemas que ameaçam o 

Oceano e ações que podem proteger o Oceano abordando temas relacionados com a LO no-

meadamente a importância do Oceano para a vida no planeta Terra, o que é a LO e a forma 

como o Oceano afeta o dia a dia. 

A parte 6, Jogo, sobre o Oceano na corda bamba, este jogo é da autoria da WWF Portu-

gal, que utiliza um jogo de cartas juntamente com o jogo da torre para abordar ameaças e boas 

práticas relacionadas com o Oceano, este jogo permite que os alunos interajam com ameaças 

e boas práticas ao Oceano. Revela-se uma ferramenta pedagógica que promove a sensibiliza-

ção para a importância da proteção do Oceano e a importância de agir para garantir a sua 

saúde e sustentabilidade. 

Por último, na parte 7, será novamente solicitado aos alunos que elaborem o desenho 

feito na parte 1, com o intuito de verificar possíveis alterações de perspetivas decorrentes ao 

longo das atividades. 

3.6 Implementação  

Após a seleção dos instrumentos de recolha de dados e a preparação do questionário, 

foi delineado o plano de implementação das atividades. 

As atividades foram desenvolvidas em duas escolas, em datas próximas e com metodo-

logias homogéneas. Em ambos os contextos, foram aplicados os seguintes métodos: desenho, 

questionário, roda de conversa e jogo, com o intuito de explorar a relação dos alunos com o 

Oceano, bem como os seus conhecimentos e atitudes. 

Na primeira sessão, em cada escola, foi solicitada a realização de um desenho inicial, 

seguindo-se a aplicação do questionário e a dinamização de uma roda de conversa em grupo. 

Na segunda sessão, os alunos foram organizados em pequenos grupos, o que permitiu a rea-

lização do jogo “Oceano na corda bamba” e, em seguida, a produção do desenho final. 

Os materiais a utilizar serão semelhantes nas duas escolas, de forma a garantir consis-

tência na recolha de dados. Para a atividade de desenho, cada aluno receberá uma folha A3, 

lápis de cor e uma caneta Posca. O questionário será distribuído individualmente e preen-

chido de forma autónoma. A roda de conversa será conduzida com o apoio de uma apresen-

tação digital criada na plataforma Canva, promovendo o diálogo e a reflexão coletiva. Por fim, 

será aplicado o jogo “Oceano na Corda Bamba” (WWF), na forma de um jogo de tabuleiro 

interativo e educativo, que possibilitará a abordagem dos temas de Literacia do Oceano de 

uma forma dinâmica e participativa. 
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3.7 Tratamento dos Dados  

Para o tratamento dos dados provenientes dos desenhos (Parte 1 e 7), estes foram sujei-

tos a uma análise através da contagem de elementos centrais, nomeadamente os animais re-

presentados, a forma como os alunos visualizavam o Oceano, e os tipos de ações desenhadas. 

A sistematização e organização destes dados foram realizadas através do Microsoft Excel. 

Na Parte 2, referente à relação com o Oceano, o tratamento será realizado através de 

duas abordagens distintas, as respostas abertas de carácter qualitativo foram sujeitas a uma 

análise de conteúdo qualitativa com identificação de categorias de acordo com as recorrências 

de respostas dos alunos. Estas categorias são não mutuamente exclusivas visto que numa 

mesma resposta podem estar representadas mais do que uma categoria. As restantes respostas 

eram de carácter quantitativo pelo que foram feitas análises descritivas das respostas. 

Nas Partes 3 e 4, conhecimentos e atitudes respetivamente, vai-se proceder ao trata-

mento descritivo dos resultados. Para a análise da correlação entre as variáveis conhecimentos 

e atitudes dos alunos, à semelhança do estudo de Koulouri et al. (2021) no contexto mediter-

rânico, que procedeu a uma abordagem quantitativa, com a aplicação de dois testes estatísti-

cos. Inicialmente, será utilizado o teste de Shapiro-Wilk para aferir a normalidade das distri-

buições das variáveis em cada grupo territorial. Com base nestes resultados, posteriormente 

irão ser aplicados testes de correlação de forma a identificar e caracterizar a existência de cor-

relações entre os conhecimentos e as atitudes dos alunos face ao Oceano, através do programa 

RStudio (versão 2025.05.1, Posit Software, PBC). 

As partes 5 e 6, o tratamento dos dados qualitativos, é feito através da análise do conte-

údo das notas de campo. 
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4 Processo de Implementação, Resultados e Breve Discussão  

Tendo em conta o objetivo deste estudo, os dados obtidos dos alunos do Monte de Ca-

parica e de Ferreira do Alentejo foram sujeitos a uma análise separada e após essa análise foi 

elaborada uma análise conjunta para ir ao encontro do objetivo desta dissertação, como é que 

a territorialidade influencia a relação, o conhecimento e as atitudes dos alunos do 7ºano. 

Desta forma, este estudo contou com a participação total de 44 alunos, sendo que 26 

destes frequentam a Escola Básica e Secundária do Monte de Caparica (59,09%) e 18 alunos 

são da Escola Básica e Secundária José Gomes Ferreira, em Ferreira do Alentejo (40,91%). A 

idade dos participantes está compreendida entre 12 e 15 anos sendo a média de 13 anos, com 

um desvio padrão de 0,73. Do total dos alunos participantes cerca de 40,91% são do género 

Masculino, e 56,82% do género Feminino e 2,27% não responderam a esta questão. No que diz 

respeito ao ano de escolaridade todos frequentam o 7ºano. 

Em ambas as atividades escolares, registou-se a ausência de um aluno no segundo dia 

de atividades, o que implicou uma ligeira variação no número de respostas recolhidas nos 

instrumentos aplicados nesse dia. 

 Por sua vez, a análise dos dados qualitativos foi realizada através da análise do conte-

údo dos desenhos e das respostas de forma a identificar semelhanças ou diferenças nas res-

postas dos participantes. Os dados quantitativos foram tratados com recurso ao Microsoft Ex-

cel e RStudio (versão 2025.05.1, Posit Software, PBC) para organização dos dados, cálculos e 

representação gráfica dos resultados. 

Apresentam-se, de seguida o processo de implementação, resultados e breve discussão 

de cada parte implementada em cada escola nomeadamente, Parte 1 - Desenho Inicial; Ques-

tionário (Parte 2 - Relação com o Oceano, Parte 3 - Conhecimentos sobre o Oceano, Parte 4 - 

Atitudes com o Oceano); Parte 5 - Roda de Conversa sobre o Oceano; Parte 6 - Jogo “Oceano 

na Corda Bamba” e Parte 7 - Desenho final. 
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A Tabela 4.1 resume as datas, atividades, número de participantes e materiais utilizados 

nas sessões. 

Tabela 4.1 - Quadro Resumo das Atividades por Escola. 

Escola Datas Atividades  

Realizadas 

Duração Participantes Materiais  

Principais 

Escola Básica e 

Secundária do 

Monte de Ca-

parica 

14 de maio Desenho, Ques-

tionário e Apre-

sentação/Roda 

de Conversa 

1h 50 min 26  

 

Folhas A3 

Enunciados do 

questionário 

Lápis 

Canetas 

Apresentação 

20 de maio Jogo e Desenho 50 min 25 

Escola Básica e 

Secundária 

José Gomes 

Ferreira 

21 de maio Desenho, Ques-

tionário e Apre-

sentação/Roda 

de Conversa 

1h 50 min 18 

23 de maio Jogo e Desenho 40 min 17 

 

4.1 Escola Básica e Secundária do Monte de Caparica 

Antecedendo o processo de implementação houve um primeiro contacto com a profes-

sora da turma que iria acompanhar de forma a apresentar o objetivo do estudo e demonstrar 

o esquema metodológico, e foi entregue uma impressão do questionário para fazer alterações 

se assim o entendesse. Após a reunião foi realizada uma visita pela escola (Figura  4.1) onde 

a investigadora e a sua orientadora foram às salas do pavilhão B onde foi aplicado o estudo e 

conhecer os membros da direção da escola. 

No primeiro dia da implementação do estudo (dia 14), o documento do questionário 

com as partes separadas com o intuito dos alunos estarem mais atentos a cada parte assim 

como no segundo dia (dia 20). 

 

 
Figura  4.1 - Escola Básica e Secundária do Monte de Caparica. 
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4.1.1 Parte 1 – Desenho Inicial 

No primeiro dia (dia 14 de maio), após a preparação da sala com o material de desenho 

e a chegada dos alunos, foi solicitado aos alunos para elaborarem um desenho sobre o Oceano, 

um animal costeiro ou marinho e uma ação que proteja o Oceano, observou-se que alguns 

alunos demonstraram dificuldade em iniciar a tarefa. No momento inicial, os alunos estavam 

com falta de atenção e tendência para olharem para os desenhos dos colegas. No entanto, 

depois de uma breve orientação, os alunos conseguiram desenvolver os seus desenhos de 

forma autónoma. 

Quando foi solicitado que desenhassem o Oceano, a representação mais frequente foi o 

Oceano enquanto massa de água, frequentemente sem outros elementos, como se pode obser-

var na Figura  4.2,  representadas no lado esquerdo. Também surgiram representações do 

fundo do Oceano e da praia ilustradas na Figura  4.3. 

 

 
Figura  4.2 - Representações do Oceano - Monte de Caparica. 

 



 36 

 

No que diz respeito à representação do animal marinho ou costeiro, os animais mais 

representados foram o golfinho com 5 representações, seguidamente de peixes e baleias com 

4 menções. Também foram representadas tartarugas e estrelas-do-mar com 3 menções cada. 

Por fim, de uma forma mais pontual foram representados o polvo, a sardinha, o tubarão, a 

foca e o cavalo-marinho, estes desenhos revelam alguma diversidade na representação de ani-

mais marinhos, representados na Figura  4.3. 

 

 
Figura  4.3 - Representações dos animais - Monte de Caparica. 
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Por último, a ilustração da ação que os alunos acham que protege o Oceano remeteu 

maioritariamente a representação de comportamentos proativos por parte dos humanos na 

proteção do Oceano. As ações mais frequentes representadas foram a recolha de resíduos na 

praia e no Oceano, alguns desenhos complementavam com frases tais como "Barco a recolher 

lixo do Oceano", "Humana na praia a recolher lixo", "Apanhar lixo do fundo do Oceano". Também 

surgem representações de elementos de infraestrutura, como os caixotes do lixo na praia e o 

ecoponto dos plásticos (amarelo), que demonstram uma sensibilização sobre a deposição ade-

quada dos resíduos. Alguns desenhos foram ainda acompanhados de frases como “Temos de 

nos esforçar para que o nosso Oceano seja limpo!” e “Vamos limpar o Oceano com o nosso saco de 

recolher lixo” (Figura  4.4 e Figura  4.5). Porém, importa referir que cerca de 19,23% dos alunos 

não representaram qualquer ação. 

 

 
Figura  4.4 - Representação da ação que protege o Oceano. 

 

 

 
Figura  4.5 - Representação da ação que protege o Oceano. 
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4.1.2 Parte 2 – Relação com o Oceano 

Após terminarem o desenho, foi entregue o enunciado da primeira parte do questioná-

rio.  

A pergunta 1 do questionário, expressava uma pergunta aberta onde remetia para 

quando o aluno pensa no Oceano, o que lhe vem à cabeça/ mente, após uma análise de conte-

údo qualitativa foram identificadas cinco categorias temáticas com base na recorrência das 

respostas dos alunos. Estas categorias são não mutuamente exclusivas pois numa resposta 

podem estar representadas mais do que uma categoria. 

A primeira categoria, sendo a mais frequente, refere-se aos elementos físicos e naturais, 

esta categoria remete para referências à praia, a ondas, à água, fundo do mar, aos barcos e 

areia. Estes elementos revelam uma perceção mais descritiva enquanto espaço físico.  

A segunda categoria mais mencionada refere-se à vida marinha, onde nas respostas fo-

ram referidos diversos animais marinhos tais como peixes, tubarões, golfinhos, focas, assim 

como conchas e algas. 

A categoria de lazer e bem-estar foi menos mencionada comparativamente à vida mari-

nha e lazer e bem-estar, no entanto é frequente os alunos associarem o Oceano à diversão 

como nadar, mergulhar, e também expressam sentimentos como tranquilidade e paz. 

Por outro lado, surgem as categorias de problemas ambientais e mistério e desconhecido 

embora em menor número, mas de particular relevância. 

A categoria do mistério e desconhecido inclui expressões como como “criaturas desco-

nhecidas”, “mistérios” ou “coisas ainda não descobertas”, apontando para uma visão mais curiosa 

e exploratória do Oceano. 

Por fim alguns alunos referiram preocupações com a poluição, os resíduos e os impactes 

negativos da ação humana, evidenciando consciência ambiental.  

Estes dados, representados na Figura  4.6, revelam uma diversidade de representações 

associadas ao Oceano. O domínio de categorias em relação aos elementos físicos e naturais e 

lazer e bem-estar sugere uma relação lúdica e visual com o Oceano, embora já existam sinais 

de uma consciência ambiental emergente. 



 39 

 
Figura  4.6 - Categorias temáticas associadas ao Oceano (resposta aberta). 

Na segunda questão do questionário, “O que o Oceano representa para ti?” apresentada 

na Figura  4.7, a maioria dos alunos identificou o Oceano como um lugar de diversão e lazer. 

Seguidamente, os alunos reconhecem que o Oceano é uma parte da natureza que devemos 

proteger. A opção “Outro” foi selecionada cujas respostas escritas incluíram frases como “Um 

faz tudo”, “Mergulhos, diversão e molhar” e “Um mistério bom”. Somente um aluno selecionou 

mais do que uma opção, não seguindo as instruções da pergunta, pelo que a resposta não foi 

contabilizada para esta análise. 

 

 
Figura  4.7 - Percentagem de respostas da relação com o Oceano. 

 Na terceira pergunta do questionário, “Já visitaste o Oceano? Com que frequência?” 

(Figura  4.8) a opção com o maior número de respostas (73,08%) foi “Durante as férias, passo 

várias semanas perto do Oceano”, seguidamente a opção “Vivo perto do Oceano e estou em contacto 

com ele muitas vezes” (19,23%), refletindo uma proximidade territorial, e por fim os alunos fre-

quentam o Oceano entre 2 a 5 vezes por ano (7,69%). Estes dados revelam que todos os alunos 

têm contacto com o Oceano. 
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Figura  4.8 - Frequência de contacto dos alunos do Monte de Caparica com o Oceano. 

A quarta pergunta do questionário está dividida em duas subperguntas, com o objetivo 

de distinguir os alunos que já estiveram em contacto direto com o Oceano daqueles que nunca 

estiveram. Foi possível verificar que todos os alunos já tiveram contacto com o Oceano, apesar 

de maior parte referir que está em contacto mais vezes durante as férias. No que diz respeito 

aos sentimentos que os inquiridos sentem quando estão perto do Oceano. A maioria das res-

postas revela uma perceção positiva e de bem-estar quando estão perto do Oceano, emoções 

como feliz e tranquilo e foram amplamente mencionadas, sugerindo que o mar é maioritaria-

mente percebido como um espaço de bem-estar. Também foram mencionadas emoções como 

medo e indiferente ainda que em menor quantidade. 

E, por fim, relativamente as atividades que os alunos gostam de fazer no Oceano, obser-

vou-se que a atividade mais mencionada foi nadar. Em segundo lugar surgem as atividades 

incluídas na opção “Outra” com destaque para atividades como ”mergulhar de sítios altos”, 

“brincar com amigos”, “recolher conchas” e “flutuar nas ondas”. Seguidamente, os participantes 

também referiram a observação de animais marinhos e a prática de desportos náuticos ainda 

que em menor número. Também houve menções sobre pesca, mas em menor número. De um 

modo geral, as respostas obtidas revelam uma representação do Oceano como um espaço de 

lazer com destaque em atividades. 

A Pergunta número 5 não obteve resposta pois todos os participantes já estiveram perto 

do Oceano. 

4.1.3 Parte 3 – Conhecimentos sobre o Oceano 

Após responderem à parte 2 - Relação com o Oceano, foi entregue aos alunos o enunci-

ado da parte 3 relacionada com os conhecimentos sobre o Oceano. 

A componente do conhecimento foi avaliada através de um conjunto de 14 questões de 

escolha múltipla relacionadas com os princípios e conceitos da LO, cada uma com apenas uma 

resposta correta, e uma pergunta adicional que procurava identificar onde é que os alunos 

consideravam ter aprendido sobre o Oceano. 

Em termos de resultados, foi contabilizado o número total de respostas certas por aluno, 

com pontuações a variarem entre 5 a 13 respostas certas. A média de respostas corretas da 
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turma é de 8,42, o que indica um nível de conhecimento relativamente satisfatório entre os 

participantes. 

Após uma análise individual de cada pergunta, verificou-se que as questões que tiveram 

um melhor desempenho pela parte dos alunos foram a pergunta 3, 11 e 13 com uma taxa de 

acerto de 92,31%, por outro lado a questão com um desempenho inferior foi a pergunta 5 com 

apenas 23,08% de respostas corretas, como se pode verificar na Figura  4.9. 

 

 
Figura  4.9 - Desempenho percentual dos alunos do Monte de Caparica em cada questão. 

A Tabela 4.2 representa o conhecimento dos alunos em relação a cada um dos 7 princípios 

da LO. A análise da média das respostas corretas por princípio, revelam as áreas de maior 

domínio pela parte dos alunos, indicando os pontos fortes e as lacunas no conhecimento dos 

alunos. 

É possível observar que o princípio 6 (O Oceano e a humanidade estão intimamente in-

terligados), se destaca em termos de conhecimento comparativamente aos outros princípios, 

a questão presente no questionário sobre este princípio remetia para os plásticos que atual-

mente é um tema amplamente explorado em campanhas de sensibilização, como salienta So-

ares et al. (2021), que identificam a educação ambiental e as campanhas mediáticas como fer-

ramentas fundamentais para aumentar a sensibilização sobre a poluição marinha. O princípio 

7 (O Oceano é vasto e inexplorado), também se destaca assim como o princípio 1 (O Planeta 

Terra tem um grande Oceano com muitas características), estes valores demonstram que os 

alunos têm um conhecimento sobre a interconexão humana com o Oceano e a sua vastidão e 

desconhecido. 

Por outro lado, o princípio 5 (O Oceano suporta uma imensa diversidade de vida e de 

ecossistemas) e princípio 2 (O Oceano e a vida no Oceano moldam as características da Terra) 

apresentam médias de conhecimento moderado, estes resultados indicam que há espaço para 

aprofundar o conhecimento sobre a biodiversidade marinha, a complexidade dos ecossiste-

mas e a influência do Oceano nos ecossistemas terrestres e no clima. O princípio 3 (O Oceano 

tem uma grande influencia no tempo e no clima), também obteve um desempenho médio 

indicando que a relação entre o clima e o Oceano ainda não é bem compreendida pelos alunos. 
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Por último, o princípio 4 (O Oceano permite que a Terra seja habitável), é o princípio que 

os alunos apresentam menos conhecimento demonstrando uma lacuna no conhecimento. 

Tabela 4.2 - Desempenho percentual por Princípio da LO. 

Princípio da LO Média de respostas corretas 

(%) 

1 69,23 

2 58,97 

3 53,85 

4 35,90 

5 67,31 

6 92,31 

7 73,08 

 

A questão 15 procurou identificar os contextos em que os alunos consideram ter apren-

dido mais sobre o Oceano, podendo selecionar mais do que uma opção. A aprendizagem na 

escola foi a fonte mais referida (76,92%), assim como a internet (76,92%) e seguidamente a 

televisão (53,84%), o que reforça a importância da educação formal e meios digitais como vias 

de acesso ao conhecimento sobre o meio marinho. A família foi mencionada por 38,46% dos 

alunos, sugerindo a importância do conhecimento familiar. Apenas 23,07% indicaram os li-

vros. As visitas de estudo e os passeios também foram referidos, ambos com 19,23% revelando 

a importância da experiência direta e sensorial para a aprendizagem. 

4.1.4 Parte 4 – Atitudes face ao Oceano 

Após os alunos terminarem a atividade da Parte 3 – Conhecimentos sore o Oceano apre-

sentado o enunciado relativo às atitudes face ao Oceano e a roda de conversa. 

Por sua vez, as afirmações continham uma escala de Likert, onde a escala de respostas 

variava entre 1 (Menor nível de concordância) e 5 (Maior nível de concordância), os resultados 

obtidos para os alunos do Monte de Caparica foram os seguintes, na afirmação 1 “A vida hu-

mana quase não afeta o Oceano porque este é muito grande”, as respostas indicam uma clara rejeição 

desta ideia. A maioria dos participantes (80,8%) selecionou Discordo totalmente, enquanto 

19,23% assinalaram Discordo. Estes resultados revelam uma perceção correta sobre o impacte 

da atividade humana nos ecossistemas marinhos. 

No que respeita à afirmação 2, “A saúde do Oceano não é importante para a sobrevivência 

humana”, observou-se igualmente uma forte discordância, 69,23% dos alunos escolheram Dis-

cordo totalmente e 26,92% Discordo. De forma pontual, 3,85% dos participantes indicaram 

concordo totalmente, o que revela uma exceção à tendência geral e pode indicar a existência 

de conceções alternativas ou desinformação. 

A afirmação “O Oceano deve ser protegido, mesmo que isso signifique mudar alguns hábitos do 

nosso dia a dia” recolheu um elevado nível de concordância, 73,08% dos alunos selecionaram 
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Concordo totalmente e 23,08% Concordo, revelando uma atitude amplamente favorável à 

adoção de comportamentos sustentáveis. Porém, apenas 3,85% dos participantes manifesta-

ram discordância. 

Na afirmação “Tenho a responsabilidade pessoal de trabalhar em prol da saúde do Oceano e das 

zonas costeiras”, observou-se uma predominância de respostas Concordo (69,23%), seguidas 

por Nem concordo nem discordo (23,08%). Apenas 7,69% dos participantes indicaram a opção 

Concordo Totalmente, sugerindo uma atitude positiva, embora menos convicta, no que se 

refere à responsabilidade individual. 

Por fim, na afirmação 5, “Procuro envolver-me em ações/iniciativas com o objetivo de contri-

buir para a defesa e proteção do Oceano”, a maioria dos alunos (61,54%), respondeu Concordo, 

26,92% Concordo totalmente e 11,54% Nem concordo nem discordo. Estes resultados sugerem 

uma intenção positiva, mas com níveis de participação prática ainda moderados. 

Deve-se salientar que foi feito um estudo da correlação entre atitudes, apresentado os 

resultados neste ponto, e os conhecimentos apresentados na Parte 3, discutida anteriormente. 

Assume-se, que nesta dissertação, que não foi feito um pré-teste para analisar a validade e  a 

consistência da escala de atitudes. 

Primeiramente, foi testada a normalidade dos dados das atitudes e conhecimentos atra-

vés do teste de Shapiro-Wilk. Os resultados indicaram que os dados relativos ao conheci-

mento seguem uma distribuição normal (p-value = 0.1111), enquanto os dados das atitudes 

não seguem uma distribuição normal (p-value = 0.0008). Desta forma, foi aplicado o teste de 

correlação de Spearman (ρ = 0,096; p-value = 0,6403) revela que existe uma correlação muito 

fraca, mas positiva, no entanto esta tendência é quase estatisticamente insignificante, con-

forme representado na Figura  4.10. 

 

 
Figura  4.10 - Correlação entre as variáveis conhecimento e atitudes - Monte de Caparica. 
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4.1.5 Parte 5 – Roda de Conversa sobre o Oceano 

Após o questionário, realizou-se uma roda de conversa apoiada por uma apresentação 

digital (Anexo E), com o objetivo de contextualizar e aprofundar algumas questões relaciona-

das com a Literacia Oceânica. Os alunos permaneceram nos mesmos lugares das etapas ante-

riores pois não foi possível formar uma roda. 

Os problemas mais identificados foram os plásticos, as alterações climáticas e também 

abordaram os derrames de petróleos, as ações que foram mais mencionadas, de um modo 

geral, consistiam em fazer a reciclagem e uma ideia interessante que quando abordamos sobre 

as ações que podemos fazer para proteger o Oceano uma ideia foi a criação de áreas marinhas 

protegidas.  

4.1.6 Parte 6 – Jogo “Oceano na Corda Bamba” 

A parte 6 foi realizada no segundo dia da implementação das atividades, ou seja, no 

dia 20 de maio. Os alunos encontravam-se separados por turnos, o que facilitou na formação 

de grupos para a realização do jogo (Anexo F). O enunciado desta parte já se encontrava nas 

mesas onde os alunos se iriam sentar após a realização do jogo. 

 Assim, durante jogo os alunos foram divididos em dois grupos, cada grupo com uma 

torre e após o jogo começar, notou-se que os alunos estavam divertidos, refletiam sobre as 

ameaças ao Oceano e comentavam sobre se praticavam as ações (Figura  4.11). Inclusive al-

guns alunos referiam algumas más práticas que faziam e pretendiam alterar, nomeadamente 

“Ufa! Acabei de carregar o telemóvel e retirei de imediato o carregador da ficha”.  

 

 
Figura  4.11 - Jogo "Oceano na Corda Bamba". 

4.1.7 Parte 7 – Desenho Final 

A representação desenhada pelos alunos revela uma perceção do Oceano fortemente 

centrada na sua interface visível, a zona costeira. O desenho mais frequentemente represen-

tado foi a praia, incluindo variações como "praia com peixes", "praia com animais" ou "praia 

e fundo do Oceano". Em segundo lugar, destacam-se as representações do Oceano enquanto 
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massa de água, com menções ao "Oceano azul", "superfície do Oceano", "ondulação" e "Oce-

ano e sol".  Menos frequentes, são as representações do fundo do Oceano, que incluem ele-

mentos como algas, estrelas-do-mar, peixes e baleias. Por fim, existem representações da po-

luição marinha, com referências explícitas a plásticos. Ainda que em menor destaque, esta 

dimensão indica alguma sensibilização para os impactes ambientais resultantes da ação hu-

mana. 

 Relativamente ao animal costeiro ou marinho observou-se uma grande diversidade de 

representações de animais, com destaque para as estrelas-do-mar e para peixes, seguidamente 

também surgem representações de golfinhos, tartarugas, caranguejos, baleias, polvos, tuba-

rões e peixe-espada. Importa destacar que existem desenhos onde os animais estão a sofrer 

devido à poluição por plásticos (Figura  4.12), esta representação indica uma presença de sen-

sibilização ambiental, extremamente importante para as alterações de comportamento.  

 Foi possível observar que a ação mais frequentemente representada é a recolha de lixo, 

aparecendo sob múltiplas formas: humanos a recolher lixo na praia, barcos e submarinos a 

remover resíduos do Oceano, mãos humanas a apanhar lixo, entre outras. Além disso, várias 

representações referem o uso correto dos ecopontos, incluindo a separação de resíduos e fra-

ses explícitas como "mete o lixo no lixo" ou "recicla os materiais para não poluírem o Oceano". Estas 

expressões demonstram o reconhecimento das práticas de reciclagem e separação de resíduos 

como formas fundamentais de proteção ambiental. Menos frequente, os alunos destacam a 

produção de energia eólica em terra, o que sugere uma perceção de que a transição energética 

e a utilização de fontes de energia renovável, também são relevantes para a proteção dos ecos-

sistemas marinhos, representado na Figura  4.12  A frase “O mar não ser poluído é muito bom 

para a atmosfera e para os animais” revela uma compreensão da interligação do Oceano com a 

atmosfera e a vida animal (Figura  4.13). 

À luz da dimensão do ativismo definida por McKinley et al. (2023), a triangulação entre 

os resultados e a literatura sugere que os alunos do Monte revelam um ativismo inicial, mas 

consistente, fortemente centrado em práticas individuais e quotidianas, como a recolha e se-

paração de resíduos. A intervenção pedagógica contribuiu, para ampliar essa visão, inte-

grando práticas ligadas à transição energética e à compreensão das interações Oceano-atmos-

fera. 
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Figura  4.12 - Representação. 

 
Figura  4.13 - Representação. 

4.2 Escola Básica e Secundaria José Gomes Ferreira  

De forma semelhante ao procedimento realizado na Escola Básica e Secundária do 

Monte de Caparica, antes da implementação da atividade, estabeleceu-se um primeiro con-

tacto com a professora que iria acompanhar a realização deste estudo, de forma a apresentar 

o objetivo do estudo, demonstrar o esquema metodológico e disponibilizar uma impressão do 

questionário para fazer eventuais alterações se assim o entendesse, e por fim, definir em con-

junto as datas de implementação do estudo. 

Após a reunião a professora levou-nos a conhecer os membros da direção. 

No primeiro dia da implementação do estudo (dia 21 de maio), o documento do questi-

onário foi entregue de forma separada, de forma a manter a atenção dos alunos em cada parte, 

assim como no segundo dia (dia 23 de maio). 

4.2.1  Parte 1 – Desenho Inicial 

No primeiro dia (dia 21 de maio), após a preparação da sala com o material de desenho 

e a chegada dos alunos. Foi pedido aos alunos que elaborassem um desenho com uma repre-

sentação do Oceano, um animal marinho ou costeiro e uma ação que eles acham que proteja 

o Oceano. 
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A representação mais frequente quando foi pedido para os alunos desenharem o Oce-

ano foi a representação do Oceano enquanto massa de água. Também surgiram algumas re-

presentações do Oceano com vida marinha nomeadamente animais e algas, e barcos repre-

sentados na Figura  4.14. 

No que diz respeito à representação do animal marinho ou costeiro foi possível observar 

que desenharam maioritariamente a tartaruga e a medusa, representado na Figura  4.14. Sur-

gindo também representações do peixe, a baleia e o polvo. Menções pontuais incluem o gol-

finho, o cavalo-marinho e a estrela-do-mar.  

Com base nos desenhos sobre a ação que protege o Oceano, os alunos representaram 

maioritariamente ações humanas a apanhar resíduos da praia, no entanto a maioria dos alu-

nos não representou qualquer ação.  

 

 
Figura  4.14 - Representações dos alunos - Ferreira do Alentejo. 
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4.2.2 Parte 2 – Relação com o Oceano 

Posteriormente à elaboração da primeira parte do questionário, foi entregue aos alunos 

o enunciado da relação com o Oceano. 

A pergunta 1 da parte 2 do questionário, foi submetida igualmente a uma análise qua-

litativa como no caso do Monte de Caparica, representado na Figura  4.15. 

Foi possível verificar que a maioria dos alunos quando pensam no Oceano remete para 

o lazer e bem-estar destacando o Oceano como um lugar associado a tranquilidade e emoções 

positivas. Seguidamente a vida marinha evidenciando os animais marinhos como a tartaruga, 

golfinhos, corais e peixes. A dimensão elementos físicos e naturais surge com menções sobre 

o som do mar, água, barreira de coral, praia, barcos, revelando perceções sensoriais e ambi-

entais do Oceano. Também foi possível identificar, em menor número, as ameaças ambientais 

como a poluição e a necessidade de proteger os ecossistemas marinhos. 

 

 
Figura  4.15 - Distribuição das categorias temáticas associadas ao Oceano pelos alunos (resposta aberta). 

Na segunda questão do questionário, o que o Oceano representa para ti (Figura  4.16), a 

maioria dos alunos de Ferreira do Alentejo selecionou a opção “uma parte importante da natu-

reza que devemos proteger”, evidenciando uma perceção marcadamente ambiental e consciente 

do valor ecológico do Oceano mesmo em contextos geográficos afastados do litoral. Apenas 

dois alunos escolheram a opção “um lugar de diversão e lazer”, o que, embora minoritário, indica 

que o Oceano também é associado a experiências positivas e recreativas. Nenhum aluno iden-

tificou o Oceano como algo distante à sua vida, o que demonstra que, apesar do contexto 

interior, o Oceano está simbolicamente presente no quotidiano destes jovens. Estes dados re-

forçam a ideia de que a LO pode ser promovida em todos os contextos escolares, independen-

temente da proximidade geográfica ao mar. É importante referir que 3 respostas foram inva-

lidadas pois os alunos selecionaram mais do que uma opção. 
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Figura  4.16 - Representação do Oceano. 

Na terceira questão, que remetia para perceber se os alunos já tinham ido ao Oceano 

(Figura  4.17) a maioria selecionou a opção “Durante as férias, passo várias semanas perto do Oce-

ano”, o que revela que, embora não residam junto à costa, mantêm um contacto regular e pro-

longado com o ambiente marinho durante os períodos de férias. Este dado sugere uma ligação 

de carácter sazonal ao Oceano, frequentemente associada ao lazer e ao descanso, o que pode 

contribuir para uma relação pontual afetiva com o Oceano ao longo do ano. A opção “Entre 2 

e 5 vezes por ano” foi selecionada por 22% dos alunos, refletindo um contacto mais esporádico 

com o Oceano, possivelmente dependente de deslocações pontuais, como visitas familiares 

ou passeios escolares. Este grupo apresenta, potencialmente, uma menor familiaridade direta 

com o Oceano e, por conseguinte, uma base experiencial menos sólida para o desenvolvi-

mento da LO. Apenas 6% assinalou a opção “Vivo perto do Oceano e estou em contacto com ele 

muitas vezes”.  

 

 
Figura  4.17 - Frequência de contacto dos alunos com o Oceano. 

 

Na Sub-pergunta 4.1, remetida para as emoções que os alunos sentem quando estão 

perto do Oceano, as respostas obtidas revelam uma predominância de sentimentos positivos 

e de bem-estar. A opção feliz foi a mais escolhida seguida de tranquilo e curioso. Estes resul-

tados indicam que o Oceano é percebido, maioritariamente, como um espaço de bem-estar, 

harmonia e descoberta. 
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É importante salientar a presença de respostas na categoria "Outro", onde os alunos 

expressaram sentimentos mais subjetivos e descritivos, como “calmo”, “relaxado”, “a sensação 

que tudo na vida é muito bom”, bem como “aconchegado”, “admirado” e “espantado”. Estas expres-

sões revelam uma conexão emocional profunda com o Oceano.  

Por outro lado, ainda que em minoria, existem também relacionados sentimentos 

somo medo e indiferença. 

Na pergunta 4.2, que remetia para as atividades que gostam de fazer no Oceano, a 

mais referida foi, de forma destacada, nadar seguida de observar animais marinhos. A prática 

de desportos náuticos e pesca também foram mencionados, mas em menor número.  A opção 

outra com a descrição “Combater contra as ondas para ‘sobreviver’”. Esta resposta revela uma 

perceção lúdica e desafiante do Oceano. Em síntese, os dados recolhidos indicam que os alu-

nos valorizam sobretudo atividades recreativas e de observação da natureza marinha, de-

monstrando não apenas prazer no contacto com o Oceano, mas também curiosidade e sensi-

bilidade para a vida marinha. 

A Pergunta número 5 não obteve resposta pois todos os participantes já estiveram 

perto do Oceano. 

4.2.3 Parte 3 – Conhecimentos sobre o Oceano 

Logo depois foi entregue aos alunos o enunciado da parte relativa aos conhecimentos 

sobre o Oceano.  

Em relação à parte sobre o conhecimento do Oceano, para os alunos de Ferreira do Alen-

tejo, foi possível analisar que a média de respostas corretas da turma é de 7,0, o que indica um 

nível de conhecimento relativamente satisfatório entre os participantes. 

As perguntas com maior desempenho foram as perguntas 4 e 11, como se pode verificar 

na Figura  4.18, por outro lado a pergunta com menor desempenho foi, à semelhança com os 

alunos do Monte de Caparica a pergunta 5 (5,56%). 

 
Figura  4.18 - Desempenho percentual dos alunos de Ferreira do Alentejo em cada questão. 

Na Tabela 4.3 , estão representadas as médias de acertos por princípio da LO, o prin-

cípio com maior nível médio de conhecimento é o princípio 6 (O Oceano e a humanidade estão 

intimamente interligados) com 77,78% de respostas corretas, estes resultados indicam que os 
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alunos demonstram conhecimento sobre a relação entre os seres humanos e o Oceano e os 

seus impactes entre as atividades humanas e o Oceano. O princípio 5 (O Oceano suporta uma 

imensa diversidade de vida e de ecossistemas) também teve uma média de desempenho ele-

vado evidenciando conhecimento sobre a biodiversidade marinha. No caso do princípio 7 (O 

Oceano é vasto e inexplorado), os resultados indicam que os alunos têm um conhecimento 

razoável da vastidão e investigação do Oceano. Os Princípios 1 (O Planeta Terra tem um 

grande Oceano com muitas características) e 2  (O Oceano e a vida no Oceano moldam as 

características da Terra) apresentam desempenhos intermédios, embora apresentem este nível 

de conhecimento é necessário aprofundar este conhecimento sobre a relação entre o Oceano e 

os processos geológicos e atmosféricos. 

Por outro lado, O princípio 3 (O Oceano tem uma grande influencia no tempo e no 

clima) teve uma média reduzida de desempenho, este resultado aponta para uma lacuna de 

conhecimento da interação entre o Oceano e a atmosfera. O princípio 4 (O Oceano permite 

que a Terra seja habitável), teve igualmente um desempenho baixo. 

 

Tabela 4.3 - Desempenho percentual dos alunos de Ferreira do Alentejo por Princípio da LO. 

Princípio da LO Média de respostas corretas (%) 

1 51,85 

2 51,85 

3 38,89 

4 33,33 

5 61,11 

6 77,78 

7 55,56 

 

 A pergunta 15 teve como objetivo identificar onde é que os alunos mais aprendiam 

sobre temas relacionados com o Oceano, tendo em conta as respostas foi possível observar 

que a Internet (72,22%) é o meio onde os alunos consideraram aprender mais sobre o Oceano, 

indicando o papel dominante dos meios digitais no acesso à informação, especialmente entre 

os jovens. Seguidamente apontaram a televisão (50%), escola (38,89%), livros (33,33%) e famí-

lia (33,33%) e sendo as visitas de estudo e passeios as opções menos referidas (27,78%). 

4.2.4 Parte 4 – Atitudes com o Oceano 

Após a recolha da componente dos conhecimentos, foi apresentado o enunciado relativo 

às atitudes face ao Oceano e roda de conversa. 

Por sua vez, relativamente à Parte 4, que diz respeito às atitudes dos alunos em relação 

ao Oceano, as afirmações continham uma escala de Likert, onde a escala de respostas variava 

entre 1 (Menor nível de concordância) e 5 (Maior nível de concordância), os resultados obtidos 

para os alunos de Ferreira do Alentejo foram os seguintes, na afirmação 1 “A vida humana quase 
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não afeta o Oceano porque este é muito grande”, as respostas indicam uma clara rejeição desta 

ideia. A maioria dos participantes (72,2%) selecionou a opção Discordo totalmente, enquanto 

27,78% assinalaram Discordo. Estes dados revelam uma perceção correta sobre o impacto da 

atividade humana nos ecossistemas marinhos apesar da vastidão do Oceano., 

No que respeita à afirmação 2, “A saúde do Oceano não é importante para a sobrevivência 

humana”, observou-se igualmente uma forte discordância: 88,89% dos alunos escolheram Dis-

cordo totalmente e 11,11% Discordo.  

A afirmação “O Oceano deve ser protegido, mesmo que isso signifique mudar alguns hábitos do 

nosso dia a dia” recolheu um elevado nível de concordância: 88,89% dos alunos selecionaram 

Concordo totalmente e 11,11% Concordo.  

Na afirmação “Tenho a responsabilidade pessoal de trabalhar em prol da saúde do Oceano e das 

zonas costeiras”, observou-se uma predominância de respostas Concordo (38,89%), seguidas 

por Nem concordo nem discordo (33,33%). Apenas 22,22% dos participantes indicaram con-

cordo totalmente, pontualmente 5,56% dos alunos selecionaram a opção discordo, sugerindo 

uma atitude positiva, embora pouco convicta, no que se refere à responsabilidade individual. 

Por fim, na afirmação 5, “Procuro envolver-me em ações/iniciativas com o objetivo de contri-

buir para a defesa e proteção do Oceano”, a maioria dos alunos, 66,67%, seguidamente a opção 

Não concordo nem discordo apresentou 22,22% das respostas e por último com 11,11% das 

respostas a opção Concordo totalmente. 

À semelhança do caso do Monte de Caparica, foi feita uma correlação entre conheci-

mentos e atitudes para perceber de que forma é que estas variáveis se relacionam. Assume-

se, que nesta dissertação, que não foi feito um pré-teste para analisar a validade e  a consis-

tência da escala de atitudes. Para tal, testou-se previamente a normalidade dos dados das ati-

tudes e conhecimentos através do teste de Shapiro-Wilk. Os dados do conhecimento seguem 

uma distribuição normal (p-value = 0.275), assim como os dados das atitudes (p-value = 

0.1325). Desta forma foi efetuado o teste de correlação de Pearson (r = 0,03; p-value = 0,9073), 

o que evidenciou uma relação linear muito fraca entre as variáveis (Figura  4.19) o que indica 

que não há evidências estatísticas de uma correlação linear entre o conhecimento e as atitudes. 

 

 
Figura  4.19 - Correlação entre as variáveis conhecimentos e atitudes - Ferreira do Alentejo. 
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4.2.5 Parte 5 – Roda de Conversa sobre o Oceano 

Após o questionário, realizou-se uma roda de conversa apoiada por uma apresentação 

digital (Anexo E), com o objetivo de contextualizar e aprofundar algumas questões relaciona-

das com a LO. Os alunos permaneceram nos mesmos lugares das etapas anteriores. 

Decorrentes da conversa, os problemas ambientais mais identificados foram a poluição 

e problemas de escassez de água, o que demonstra conhecimentos sobre os problemas ambi-

entais existentes no Alentejo, no que diz respeito às ações, os alunos mencionaram a substi-

tuição de banhos de imersão por duches e fazer a reciclagem. 

4.2.6  Parte 6 - Jogo “Oceano na Corda Bamba” 

A parte 6 foi realizada no segundo dia de implementação da investigação (23 de maio). 

À semelhança da implementação do Monte de Caparica, os alunos também se encon-

travam em aulas por turnos, o que auxiliou na formação de grupos e realização do desenho 

final.  

Na parte 6, jogo (Anexo F) os alunos foram divididos em dois grupos, cada grupo com 

uma torre após o jogo começar, os alunos refletiam sobre as ameaças ao Oceano e comentavam 

sobre as ações, foi possível verificar que vários alunos comentavam que faziam as ações de 

boas práticas evidenciando as atitudes positivas (Figura  4.20). 

 

 
Figura  4.20 - Jogo "Oceano na corda bamba". 

 

4.2.7 Parte 7 – Desenho Final 

Após o jogo, os alunos dirigiram-se para as mesas para realizar o desenho final deste 

estudo, que foram preparadas previamente. 

No segundo desenho da atividade os alunos representaram na maioria, à semelhança 

da primeira sessão de desenho, o Oceano enquanto massa de água.  

No que diz respeito ao animal costeiro ou marinho, os alunos desenharam na maioria a 

medusa e o peixe. Também desenharam a baleia, tartaruga, estrela-do-mar e o polvo (Figura  

4.21). 
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Figura  4.21 - Representações dos alunos - Ferreira do Alentejo. 

No que toca ao desenho da ação que protege o Oceano, salientam-se os desenhos relati-

vos às ações humanas a apanhar resíduos da praia, acompanhas de frases como "Não poluir 

o Oceano", outra ação relevante presente nos desenhos foi "Poupar água e Tomar banho de duche 

e não de banheira" (Figura  4.21), o que revela uma consciência sobre os problemas de escassez 

de água e a importância de reduzir o seu consumo. Foi possível verificar que cerca de 52,94% 

dos alunos não representaram qualquer ação. 

Nos desenhos iniciais, a maioria dos alunos não representou qualquer ação, e os que o 

fizeram focaram-se em recolha de resíduos nas praias. No desenho final, manteve-se essa 

ação, mas surgiram novas práticas como “Poupar água” e frases como “Não poluir o Oceano”, 

revelando uma evolução para uma perceção mais abrangente da proteção ambiental. 

Segundo McKinley et al. (2023), o ativismo em LO inclui não apenas ações individuais, 

mas também formas coletivas de participação e mudança social. A análise entre os resultados 

e a literatura evidencia que os alunos apresentam uma noção iniciante de ativismo, focada em 

comportamentos individuais. Contudo, a intervenção pedagógica contribuiu para ampliar 

essa perceção, introduzindo ligações entre práticas quotidianas e a proteção do Oceano. 
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5 Discussão de resultados - Ferreira do Alentejo e Monte de 

Caparica 

Esta secção dedica-se à análise conjunta dos resultados obtidos nas escolas participantes 

neste estudo, com o objetivo de perceber como é que a territorialidade influencia a conceção 

de LO entre os alunos do 7.º ano, explorando semelhanças e diferenças nas suas relações, co-

nhecimentos e atitudes relativamente ao Oceano. Seguindo os mesmos métodos de análise do 

capítulo anterior, quantitativos e qualitativos, com exceção das atitudes onde adicionalmente 

foram exploradas as médias de cada grupo, da pontuação da escala de Likert. 

5.1 Relação com o Oceano  

No que diz respeito à relação com o Oceano, com base nas respostas da questão aberta, 

foi possível verificar que a maioria dos alunos do Monte de Caparica quando pensam no Oce-

ano associam sobretudo a elementos físicos e naturais, refletindo uma perceção descritiva e 

visual, possivelmente relacionada com a proximidade geográfica ao Oceano. Por outro lado, 

no caso de Ferreira do Alentejo, a categoria mais frequente é o lazer e bem-estar pois com base 

nas respostas, os alunos associam o Oceano a sentimentos positivos como tranquilidade e paz. 

 Na comparação entre os dois contextos (Figura  5.1) no que respeita ao que o Oceano 

representa para os alunos, observa-se que os alunos do Monte de Caparica associaram maio-

ritariamente o Oceano a um espaço de diversão e lazer, revelando uma perceção experiencial, 

influenciada pela proximidade geográfica ao litoral e pelo contacto direto com o mar. Por ou-

tro lado, os alunos de Ferreira do Alentejo identificaram sobretudo o Oceano como uma parte 

importante da natureza que deve ser protegida, o que demonstra uma visão consciente sobre 

a proteção que o Oceano necessita, apesar de residirem num território interior. Estes resulta-

dos, apresentados na Figura  5.1 sugerem que a proximidade ao Oceano promove associações 

de carácter lúdico, enquanto em contextos afastados do litoral sobressai uma dimensão ambi-

ental de proteção. 
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Figura  5.1 - Representações do Oceano pelos Alunos do Monte de Caparica e Ferreira do Alentejo. 

Relativamente ao acesso, o Monte de Caparica destaca-se com uma relação mais con-

tínua com o Oceano, uma vez que quase um quinto dos alunos reside perto do Oceano, en-

quanto em Ferreira do Alentejo prevalece uma ligação mais sazonal e esporádica, refletida na 

maior percentagem de alunos que apenas o visita algumas vezes por ano (Figura  5.2). No 

entanto, a frequência de contacto com o Oceano durante as ferias é semelhante em ambos os 

grupos. Estas diferenças sublinham a perspetiva de McKinley et al. (2023) segundo a qual, o 

acesso e experiências, sejam eles frequentes ou esporádicos, moldam a relação com o Oceano. 

  

 
Figura  5.2 - Frequência de contacto com o Oceano - Monte de Caparica e Ferreira do Alentejo. 

Em relação aos sentimentos que os participantes sentem quando estão perto do Oce-

ano, em ambos os casos predominam emoções positivas como “feliz” e “tranquilo”, reforçando 

a perceção do Oceano como espaço de bem-estar. Em Ferreira do Alentejo destacou-se ainda 

a opção “curioso” e várias respostas subjetivas. Em menor número, surgiram também senti-

mentos de medo e indiferença em ambos os grupos o que confirma a leitura de McKinley et 

al. (2023) de que todas as emoções, positivas, negativas ou neutras, são relevantes, uma vez 

que influenciam as perceções e os comportamentos face ao Oceano. 

Na análise das atividades preferidas no Oceano, em ambos os contextos se destacam 

as práticas nadar, seguida, ainda que em menor número, pela observação de animais mari-

nhos, pela pesca e pela prática de desportos náuticos. Contudo, verificam-se diferenças rele-

vantes entre os dois territórios. Em Ferreira do Alentejo, a observação da natureza marinha 
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surge com maior destaque, bem como uma perceção do Oceano como espaço lúdico e desafi-

ante, expressa na resposta “combater contra as ondas para sobreviver”. Já no Monte de Caparica, 

a opção “Outra” reuniu um conjunto mais diversificado de respostas relacionadas sobretudo 

com o lazer como “mergulhar de sítios altos”, “brincar com amigos”, “recolher conchas” e “flutuar 

nas ondas”. Assim, conclui-se que, enquanto em Ferreira do Alentejo os alunos revelam maior 

interesse na observação de animais marinhos, no Monte de Caparica o Oceano é representado 

sobretudo como um espaço de lazer recreativo. 

Em síntese, a territorialidade condiciona a forma como os alunos se relacionam com o 

Oceano. No Monte de Caparica prevalece uma ligação contínua e lúdica, enquanto em Fer-

reira do Alentejo sobressai uma relação mais esporádica, mas marcada pelo bem-estar, curio-

sidade e sensibilização ambiental. Em ambos os contextos, as emoções positivas confirmam o 

Oceano como espaço de bem-estar e reforçam a interdependência entre as dimensões acesso, 

experiência e conexão emocional na construção da LO. 

Estes resultados vão ao encontro do que foi abordado na revisão de literatura, na qual 

a territorialidade não se limita ao controlo de uma área geográfica, mas engloba também o 

sentimento de pertença e de identificação com o lugar (Augé, 2008; Akram-Lodhi et al., 2023). 

A ligação afetiva ao território é influenciada por experiencias pessoais e simbólicas que estru-

turam o bem-estar (Parreira & Mouro, 2023), um aspeto bastante refletida nos resultados deste 

estudo. A dwelling perspective de Ingold (2011) permite compreender que as relações com o 

Oceano não resultam da proximidade física, mas de um território vivido e continuamente 

construído pelas interações entre as pessoas e o ambiente. Assim, os alunos do interior e da 

zona costeira revelam relações distintas com o Oceano, pois este assume significados diferen-

tes em cada contexto. 

5.2 Conhecimento sobre o Oceano 

Relativamente aos conhecimentos sobre o Oceano, os resultados de ambas as escolas 

foram satisfatórias. Ao analisar a Figura  5.3, demonstra que as questões 2, 4, 6 e 12 tiveram 

desempenhos semelhantes em ambas as escolas e as perguntas associadas eram sobre trans-

porte de elementos das bacias hidrográficas, causas para o aumento do nível médio do mar, 

movimento de rochas do Oceano para Terra e a forma de vida mais abundante no Oceano. 

Esta proximidade de resultados sugere que estes temas estão a ser estudados de forma homo-

génea. No entanto, constatou-se que, apesar de os alunos do Monte da Caparica apresentarem 

um desempenho superior em várias questões, em três itens específicos os alunos de Ferreira 

do Alentejo evidenciaram resultados particularmente relevantes. Esta distinção evidenciou na 

medida em que contrasta parcialmente com o que Fletcher e Potts (2007) defendem que indi-

víduos que residem mais próximos do Oceano tendem a revelar uma maior consciência sobre 

conceitos, questões e termos relevantes.  
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Figura  5.3 - Desempenho no acerto das respostas entre Ferreira do Alentejo e Monte de Caparica. 

Também foi analisado o desempenho dos alunos por princípio, Figura  5.4, os alunos 

do Monte de Caparica demostraram consistentemente um desempenho superior aos de Fer-

reira do Alentejo na maioria dos princípios. 

 

 
Figura  5.4 - Desempenho entre Monte de Caparica e Ferreira do Alentejo por Princípio da LO. 
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5.3  Atitudes perante o Oceano 

 A análise das respostas relativamente às atitudes dos alunos do 7º ano em relação ao 

Oceano de uma forma geral, com base nas respostas dos alunos do Monte de Caparica e de 

Ferreira do Alentejo (Figura  5.5), indicam que existe uma predisposição positiva face à pro-

teção do Oceano. É importante salientar que nas frases formuladas negativamente, nomeada-

mente, a “A vida humana quase não afeta o Oceano” e “A saúde do Oceano não é importante para a 

saúde humana”, nos seus respetivos dados a escala foi invertida. Este procedimento permitiu 

assegurar que valores mais elevados correspondem, de forma consistente, a atitudes mais fa-

voráveis para com o Oceano. 

 

 

Figura  5.5 - Atitudes dos alunos do Monte de Caparica e de Ferreira do Alentejo perante o Oceano. 

Ao analisar cada afirmação e as suas respetivas médias (Figura  5.5) foi possível observar 

que, na frase “A vida humana quase não afeta o Oceano” tanto na escola do Monte de Caparica 

(4,81) como na escola de Ferreira do Alentejo (4,67), os alunos demostram um elevado grau 

de discordância. Este resultado indica que os alunos compreendem que as atividades antró-

picas têm um impacte negativo no Oceano.  

Na frase “A saúde do Oceano não é importante para a sobrevivência humana” os alunos do 

Interior mostram uma atitude mais positiva (4,89) em relação aos alunos da zona costeira 

(4,58), reconhecendo de uma forma mais unanime a importância do Oceano para o ser hu-

mano.  

A afirmação “O Oceano deve ser protegida mesmo que isso signifique mudar alguns hábitos do 

nosso dia a dia”, os alunos de Ferreira do Alentejo demonstraram novamente pontuação mais 

elevada (4,89) do que os alunos do Monte de Caparica (4,65).  

A afirmação “Tenho a responsabilidade pessoal de trabalhar em prol da saúde do Oceano e das 

zonas costeiras”, teve as pontuações mais baixas para ambos os grupos em estudo, o que é 

muito relevante, no sentido em que, é possível afirmar que embora as pessoas reconhecem a 
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importância do Oceano, sentem menos responsabilidade pessoal para agir. Neste caso, os alu-

nos do Monte de Caparica (3,85) tiveram uma pontuação ligeiramente superior comparativa-

mente aos alunos de Ferreira do Alentejo (3,78), o que pode revelar proximidade e pertença à 

zona costeira.  

Por fim, a afirmação “Procuro envolver-me em ações/iniciativas com o objetivo de contribuir 

para a defesa e proteção do Oceano”, os alunos do Monte de Caparica (4,15) demonstram um 

maior envolvimento em ações de proteção do que em Ferreira do Alentejo (3,89). 

A territorialidade emerge como fator explicativo destas diferenças. A relação com o Oce-

ano é construída não apenas pela proximidade geográfica, mas por um território vivido e ex-

perienciado (Akram-Lodhi et al., 2023; Ingold, 2011). No Monte de Caparica, o contacto direto 

com o Oceano reforça o sentimento de pertença e a motivação para agir. Em Ferreira do Alen-

tejo, a ligação simbólica e indireta ao Oceano gera atitudes igualmente positivas, demons-

trando que a consciência ambiental e a valorização do Oceano não dependem exclusivamente 

da proximidade física. 

As Figura  5.3 e Figura  5.5, revelam que, mesmo em contextos do interior, os alunos 

revelam atitudes positivas face ao Oceano, ainda que apresentam um nível médio de conhe-

cimento ligeiramente inferior ao dos alunos do Monte de Caparica. Este resultado sugere que 

possuir menos conhecimento não impede a adoção de atitudes favoráveis à proteção do Oce-

ano, o que reflete as influências das dimensões não cognitivas propostas por McKinley et al. 

(2023) na formação de atitudes ambientais.  

5.4 Análise - Monte de Caparica e Ferreira do Alentejo 

5.4.1 Correlação Entre Conhecimentos e Atitudes em relação ao Oceano 

Foram aplicados testes de correlação para avaliar a relação entre o conhecimento e as 

atitudes em ambos os contextos territoriais. Foram aplicados testes de correlação para avaliar 

a relação entre o conhecimento e as atitudes em ambos os contextos territoriais. No caso de 

Ferreira do Alentejo, foi utilizada a correlação de Pearson, tendo-se obtido um coeficiente 

muito próximo de zero (r = 0,03; p = 0,9073), o que indica ausência de relação linear entre as 

variáveis. No Monte da Caparica, recorreu-se ao coeficiente de Spearman, dado que os dados 

não apresentavam distribuição normal, tendo sido igualmente observada uma correlação 

muito fraca e não significativa (ρ = 0,096; p = 0,6403). 

Dada a utilização de testes distintos, não foi possível comparar diretamente os coefici-

entes entre os dois contextos. Importa salientar que, em ambos os casos, os valores de signifi-

cância obtidos são muito superiores ao limiar de 0,05, não permitindo concluir a existência de 

qualquer relação estatisticamente significativa entre conhecimento e atitudes.  Os resultados 

obtidos contrastam com estudos realizados no contexto mediterrânico (Koulouri et al., 2021) 

que evidenciam uma correlação positiva entre níveis de conhecimento e atitudes pró-Oceano.  
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5.4.2 Relação com e Atitudes face ao Oceano 

A análise da pergunta 2 (parte 2) e da afirmação 5 (parte 4) torna-se pertinente a propó-

sito de estabelecer uma ligação como os alunos percecionam o Oceano com o modo como se 

envolvem em ações concretas de proteção. Neste estudo, essa articulação foi feita a partir da 

comparação entre a escolha da opção “O Oceano é uma parte importante da natureza que devemos 

proteger” e as respostas à afirmação da escala de Likert “Procuro envolver-me em ações/iniciativas 

com o objetivo de contribuir para a defesa e proteção do Oceano”.  

A análise das respostas permitiu concluir que, em ambos os contextos, os alunos reve-

lam predisposição para a proteção do Oceano. No Monte de Caparica, apenas 38,46% dos 

alunos (10 em 26) afirmaram que o Oceano é uma parte importante da natureza que deve ser 

protegida. No entanto, dentro deste grupo, observa-se uma maior intensidade de envolvi-

mento, com 20% afirmam concordar totalmente com a participação em ações de proteção do 

Oceano, 70% concordam e os restantes 10% apontaram para um envolvimento neutro. 

 Em Ferreira do Alentejo, uma proporção mais elevada de alunos 72,22% (13 em 18), 

reconhece a importância de proteger o Oceano, mas a predisposição para o envolvimento em 

ações concretas surge de forma moderada, com 69,23% a concordar e apenas 7,69% a concor-

dar totalmente. 

Assim, verifica-se que, em ambos os contextos existe uma sensibilização ambiental fa-

vorável para a ação. No entanto, no Monte de Caparica a predisposição manifesta-se de forma 

mais intensa entre um grupo mais restrito de alunos, enquanto em Ferreira do Alentejo essa 

perceção é mais abrangente, mas acompanhada de um posicionamento menos afirmativo em 

termos de ação prática. Este posicionamento vai de encontro com o que foi estudado no pro-

jeto SEAchange onde identificaram discrepâncias entre o que as pessoas valorizam no Oceano 

e o seu comportamento, o que pode ter um impacto negativo ou positivo (SEAChange, 2018).  

Em tom de reflexão final, o Oceano está presente em todas as dimensões da nossa vida. 

É por isso que a distância ao Oceano se torna uma noção relativa, mais do que um lugar físico, 

o Oceano é um elemento que influencia quotidianamente as nossas relações, os nossos conhe-

cimentos e as nossas atitudes. Esta reflexão pessoal serve de enquadramento para o esquema 

que apresento de seguida na Figura  5.6, o qual sintetiza o estudo realizado e a implementação 

das atividades. 
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Figura  5.6 - Esquema do estudo. 
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6 Conclusões 

O presente estudo teve como propósito compreender de que forma a territorialidade 

influencia a conceção de Literacia Oceânica (LO) em alunos do 7.º ano, analisando as suas 

relações, conhecimentos e atitudes relativamente ao Oceano nos contextos do Monte de Ca-

parica (zona costeira) e de Ferreira do Alentejo (zona interior). Com a inserção de um conjunto 

das dimensões propostas por McKinley et al. (2023) nomeadamente, ativismo, acesso e expe-

riência, conexão emocional, conhecimentos, e atitudes que proporcionam à LO uma visão 

mais holística e integrada. 

Os resultados deste estudo, demonstram que, apesar das diferentes territorialidades, a 

sensibilização para as questões do Oceano está presente em ambos os grupos. No entanto, 

qualitativamente, a relação com o Oceano difere, pois, os alunos do Monte de Caparica adota 

maioritariamente um carácter lúdico e, em contrapartida, os alunos de Ferreira do Alentejo 

remetem para o bem-estar e proteção ambiental. Em termos de conhecimento, ambos os gru-

pos apresentam níveis satisfatórios. Observam-se variações percentuais entre algumas ques-

tões, mas estas não permitem concluir a existência de diferenças significativas, uma vez que 

não foi aplicado um teste estatístico. Relativamente às atitudes, verificou-se que, em ambos os 

contextos, os alunos expressam disposições positivas face ao Oceano. No Monte de Caparica, 

o contacto direto reforça o sentimento de pertença e a motivação para agir, enquanto em Fer-

reira do Alentejo a ligação simbólica e indireta ao Oceano origina atitudes igualmente positi-

vas. Estes resultados demonstram que a consciência ambiental e a valorização do Oceano não 

dependem exclusivamente da proximidade geográfica nem do conhecimento, mas sobretudo 

da forma como os alunos se relacionam com o lugar devido às suas experiências. 

Neste enquadramento, importa salientar o papel fundamental da metodologia qualita-

tiva adotada neste estudo. Instrumentos como o desenho, a roda de conversa, jogo e as notas 

de campo, que se revelaram fundamentais para captar dimensões subjetivas, simbólicas e 

emocionais da relação Humano–Oceano, que dificilmente seriam obtidas apenas através de 

metodologias quantitativas. Embora a Engenharia do Ambiente se encontre tradicionalmente 

associada a abordagens quantitativas, este trabalho demonstra que, quando o foco incide so-

bre perceções e relações, a metodologia qualitativa assume um papel central na produção de 

conhecimento, permitindo uma compreensão mais profunda e contextualizada para a inter-

pretação dos resultados. 
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É importante salientar que, embora a territorialidade se mostre relevante para a forma 

como os alunos experienciam e se relacionam com o Oceano, este estudo reconhece que múl-

tiplos fatores contribuem para estes resultados, e a territorialidade não pode ser considerada 

a única causa. Ainda assim, os resultados sugerem que o contexto geográfico pode influenciar 

aspetos qualitativos da relação, do conhecimento e das atitudes face ao Oceano, sendo este 

um ponto que merece reflexão e aprofundamento em investigações futuras. 

Do ponto de vista da educação, este trabalho salienta a utilização de metodologias de 

ensino inovadoras, que podem integrar a LO no currículo de uma forma a que os alunos au-

mentem o envolvimento, a criatividade e as competências de pensamento crítico ao mesmo 

tempo que relacionam a aprendizagem com a vida real. Para isso é simultaneamente funda-

mental a formação dos docentes, esta capacitação dos docentes para lecionarem temas abor-

dados com a LO, permitirá colmatar lacunas no conhecimento, mas também aplicar metodo-

logias inovadoras e adaptadas a cada contexto territorial. A adaptação do currículo ao con-

texto local é bastante importante. Por um lado, abordam questões num lugar onde os alunos 

se podem relacionar, no entanto também é importante abordar tópicos marinhos num con-

texto mais afastado da costa de forma a haver mais sensibilização dos alunos e vice-versa. 

Contudo, é importante salientar que este estudo assume um carácter de estudo explo-

ratório, uma vez que a amostra de alunos é reduzida. Ainda assim, os dados recolhidos de-

mostraram que existe uma ligeira tendência positiva entre conhecimentos e atitudes, que po-

derá contribuir para trabalhos semelhantes no futuro, com um número de participantes mai-

ores. 
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Anexo C. Questionário Escola Básica e Secundária 

do Monte de Caparica 
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Anexo D. Questionário Escola Básica e Secundária 

José Gomes Ferreira 

 



 86 



 87 

 



 88 



 89 



 90 

 



 91 



 92 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 93 

 

Anexo E. Apresentação sobre Literacia Oceânica 
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Anexo F. Jogo “Oceano na Corda Bamba” 
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